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Já esta a decorrer o concurso 
público para a elaboração do 
projeto e execução da 2ª fase 

das obras de reabilitação da Ba-
sílica Real de Castro Verde, que 
contempla a conservação e o res-
tauro do teto pintado em madei-
ra. Trata-se de uma ação de maior 
dimensão, num investimento to-
tal de € 310.000,00, fruto da arti-
culação entre a Paróquia de Cas-
tro Verde, a Câmara Municipal 
e a Direção Regional de Cultura 
do Alentejo. De referir que este 
investimento tem garantido um 
apoio de 75% de fundos comuni-
tários, no âmbito do Programa 
Alentejo 2020, tendo os 15% da 
comparticipação nacional sido 
assumidos pela empresa mineira 
Somincor.

Refira-se, por outro lado, que a 
Basílica Real tem concluídas duas 
importantes intervenções de 
requalificação. A 1ª fase contem-
plou a limpeza manual do telha-
do, o arranjo de portas e janelas 
e a pintura total do monumento, 
num investimento superior a 
€ 65.000,00. A 3ª fase, por sua 
vez, consistiu na recuperação do 
coro alto e do nártex, num inves-
timento superior a € 50.000.  A 
requalificação da Basílica Real de 
Castro Verde decorre no âmbito 
de uma parceria entre a Paróquia 
de Castro Verde e a Câmara Muni-
cipal. Nas duas fases  já concretiza-
das da intervenção, o Município 
assegurou apoio técnico, fiscaliza-
ção e um apoio financeiro global de 
€ 45.000. n

Castro Verde tem no centro 
da sua história e do seu 
território um imponente 
e distintivo monumento: 
a Basílica Real. Este título 
foi-lhe concedido pelo rei 
D. João V como forma de 
homenagear a vitória de 
D. Afonso Henriques “so-

bre os cinco reis Mouros” em São Pedro das Cabeças, 
no dia 25 de julho de 1139, na lendária batalha dos 
Campos de Ourique, episódio decisivo na fundação de 
Portugal. 

Nem sempre Castro Verde soube valorizar este tem-
plo tão importante e que, consensualmente, é orgulho 
de todos nós. Sabemos que, durante quase 10 anos, 
entre 2008 e 2017, por razões ideológicas e políticas, 
houve um franco e visível abandono do monumento, 
ao ponto de serem anotadas muitas manifestações de 
desconforto popular.

Quando o atual executivo chegou à Câmara, assu-
miu um entendimento e uma atitude muito diferen-
tes, nomeadamente na sintonia criada com a Paró-
quia, na pessoa do Padre Luís Fernandes. Desde logo, 
sublinhando a importância de um monumento que é 
de todos os Castrenses 
e, desse modo, afastan-
do a ideia peregrina de 
alguns de que, sendo a 
Basílica Real proprieda-
de da Igreja Católica, de-
veria ser exclusivamente 
a Igreja Católica a cuidar 
da sua “sobrevivência”. 

Assumimos uma posi-
ção exatamente ao con-
trário. A Basílica Real é 
de Castro Verde e de to-
das as pessoas de Castro 
Verde. Por isso, este executivo da Câmara criou uma 
“linha” de diálogo e de cooperação constante  com a 
Paróquia de Castro Verde, a Direção Regional de Cul-
tura do Alentejo, o Governo, através da CCDR, e a So-
mincor… para fazermos o que necessitava de ser feito. 

Foi assim que renovámos e pintámos todo o monu-
mento, limpámos os telhados e arranjámos portas e 
janelas. Foi assim que se requalificou profundamente 
o Coro Alto e o Nartex e, em breve, vai avançar a reabi-
litação do extraordinário teto pintado da Basílica Real. 
Isto é, mais de € 425.000 de investimento!

Estamos a falar de muito dinheiro e de muitas vonta-
des a remar num mesmo sentido. O sentido que, certa-
mente, irá continuar e voltará a ser harmonizado para 
darmos agora outro passo muito importante: a classifi-
cação da Basílica Real como Monumento Nacional.

Todos estamos sintonizados e empenhados em 
cumprir mais esta meta. E estamos convencidos que, 
naturalmente, depois de tanto e tão bom caminho 
feito, o diálogo e cooperação construídos nestes três 
anos vão prosseguir com a mesma determinação do 
primeiro dia.
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A Basílica Real 
é de Castro 

Verde e de todas 
as pessoas de 
Castro Verde

Basílica Real

Reabilitação
continua a avançar

Basílica Real de Castro Verde

A 2ª fase das obras de reabilitação da Basílica Real de 
Castro Verde contempla a conservação e o restauro do teto 

pintado em madeira. Uma ação de maior dimensão, com 
um investimento total de € 310.000,00, fruto da articulação 
entre a Paróquia de Castro Verde, a Câmara Municipal e a 

Direção Regional de Cultura do Alentejo.

Investimento tem 
garantido apoio 
de 75% de fundos 
comunitários, no 
âmbito do Programa 
Alentejo 2020, 
tendo os 15% da 
comparticipação 
nacional sido 
assumidos pela 
empresa mineira 
Somincor.
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A Câmara Municipal de 
Castro Verde decidiu que 
a "nova" Rua Morais Sar-

mento não terá espaços de es-
tacionamento. Depois de um 
longo processo de análise e con-
sulta dos cidadãos e dos comer-
ciantes, a autarquia decidiu que 
na rua agora requalificada, ape-
nas será permitida a circulação 
de veículos em marcha de ur-
gência (ambulâncias, bombei-
ros, etc.) ou temporariamente 
para cargas e descargas (morado-
res e comércio).   Com esta deci-
são, já aprovada na Câmara Mu-
nicipal, pretende-se "oferecer" a 
rua às pessoas e torná-la um es-
paço moderno e aberto, que per-
mita “andar a pé”, promovendo 
o encontro social, a valorização 

dos espaços comerciais e a pos-
sibilidade de termos um “cen-
tro” mais sustentável e aprazí-
vel.  Esta "nova" rua, que é uma 
das principais vias da vila de 
Castro Verde, apenas permiti-
rá o atravessamento transver-
sal na Rua Cândido Alves Bar-
jas e Rua da Batalha e, no caso da 
Rua Sanches de Miranda (fren-
te aos CTT), permitirá o acesso à 
Praça da República.  Recorde-se 
que a obra de Requalificação da 
Rua Morais Sarmento represen-
ta um investimento municipal 
de 315.749,40€ (+ IVA) e, além de 
promover a regeneração urbana, 
contemplou ainda a reabilitação 
total da Rede de Águas, superan-
do, desta forma, um problema 
antigo para os moradores. n

Morais Sarmento
Uma rua "nova" 

dedicada às pessoas
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A Câmara Municipal 
vai "oferecer" a 
rua às pessoas e 
torná-la um espaço 
moderno e aberto, 
que permita “andar 
a pé”, promovendo 
o encontro social e 
a valorização dos 
espaços comerciais.

Investimento Municipal 
superior a 315 mil euros
A obra de requalificação da Rua Morais Sarmento foi executada pela empresa CONSDEP – 
Engenharia e Construções, S.A. e representa um investimento municipal de 315.749,40€ 
(+ IVA). Este valor inclui a construção do Corredor Pedonal, no total de € 268.773,83, e a 
Remodelação da Rede de Águas, cuja intervenção teve um custo de € 46.975,57. Um investi-
mento muito importante para Castro Verde, por toda a natureza subjacente ao projeto, mas, 
igualmente, por ser uma resposta há muitos anos esperada e defendida pela generalidade da 
população, mas particularmente pelos moradores e comerciantes daquela artéria. n

A nova Rua Morais Sarmento não vai ter trânsito nem 
espaços para estacionamento. A decisão da autarquia tem 
como objetivo fazer desta rua um “centro” mais sustentável 

e aprazível. 
A renovada Rua Morais Sarmento, uma das principais ruas da 

vila de Castro Verde, é agora uma rua mais moderna e acessível. 
Sem trânsito, mais sustentável e aprazível, favorece o “andar a 
pé”, o encontro social e a valorização dos espaços comerciais. 

Ao Campaniço, os comerciantes da Morais Sarmento contam 
qual o seu sentimento em torno desta requalificação.

João Maruta
Esta era uma obra que fazia muita falta, 
em especial devido à modernização 
da rede de águas e esgotos, já muito 
antiga. A rua está mais larga e está muito 
melhor. Os passeios existentes eram 
muito estreitos e de difícil circulação”.

Ângela Cunha
Pessoalmente, acho que a obra foi uma 
excelente iniciativa e uma mais-valia para 
esta rua e para o comércio local, que 
espero vir a ter um maior dinamismo”.

Elizabete Fernandes
A requalificação trouxe muitas 
vantagens. Há mais espaço e agora até 
podemos instalar uma esplanada aqui 
no estabelecimento. Foi uma obra muito 
positiva, a meu ver. Acredito que a rua 
terá uma nova vida comercial”

Fernando Escorrega 
A rua está bonita. A obra veio dar uma 
nova vida à Rua Morais Sarmento”.

Teresa Gamito
A intervenção valeu a pena. A rua 
está mais atrativa e isso é bom para o 
comércio local”.

Francisco Filipe
A obra era necessária, sobretudo, 
pela salvaguarda dos peões. Havia 
muito trânsito. Em termos comerciais 
acredito que, depois de um período de 
adaptação, haverá maior circulação de 
pessoas”.

"ESTA ERA UMA OBRA 
QUE FAZIA MUITA FALTA"
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Câmara apoia Juntas

OBRAS DE INVESTIMENTO 

2018 | Edifício Polivalente (Castro Verde)

Apoio da Câmara
€ 125.000,00

2019 | Polidesportivo de Casével

2020 | Parque Infantil de Aivados

2021 | Cine-Castrense

OUTROS APOIOS DA CÂMARA

Acordo de Execução  447 742,56 €

Contrato Interadministrativos 255 815,00 €

Apoio total definido pela Câmara 828 557,56 €

Verba anual paga pelo Estado 1 004 129,00 €

RECEITA TOTAL  1 832 686,56 €

CASTRO VERDE E CASÉVEL 

OBRAS DE INVESTIMENTO 

2018 | Sem obra feita

Apoio da Câmara
 € 117.500,00

2019 | Centro do Beringelinho

2020 | Aquis. de viatura  e Parques Infantis

2021 | Polidesportivo de Santa Bárbara

OUTROS APOIOS DA CÂMARA

Acordo de Execução  272 000,00 €

Contrato Interadministrativos 161 568,00 €

Apoio total definido pela Câmara 551 068,00 €

Verba anual paga pelo Estado  260 668,00 €

RECEITA TOTAL  811 736,00 €

SANTA BÁRBARA
OBRAS DE INVESTIMENTO 

2018 | Obras na Escola Velha

Apoio da Câmara
 € 117.500,00

2019 | Obras na Escola Velha

2020 | Armazém e Telhado do P. Médico

2021 | Aquisição de Terreno

OUTROS APOIOS DA CÂMARA

Acordo de Execução  151 000,00 € 

Contrato Interadministrativos  70 992,00 €

Apoio total definido pela Câmara 339 492,00 €

Verba anual paga pelo Estado 292 116,00 €

RECEITA TOTAL  631 608,00 €

S. MARCOS DA ATABUEIRA

OBRAS DE INVESTIMENTO 

2018 | Sem obra feita

Apoio da Câmara
€ 117.500,00

2019 | Entrada Sul da Vila

2020 | Travessa da Av. Nossa Senhora 

2021 | Forno e Rua do Telheiro 

OUTROS APOIOS DA CÂMARA

Acordo de Execução 191 000,00 €

Contrato Interadministrativos  124 440,00 €

Apoio total definido pela Câmara  432 940,00 €

Verba anual paga pelo Estado 262 194,00 € 

RECEITA TOTAL 695 134,00 €

ENTRADAS

Em 2021, a Câmara Municipal de Castro Verde vai assumir a transferên-
cia financeira anual de € 552.715 para as Juntas de Freguesia do conce-
lho. Comparativamente com 2020, este valor contempla um aumento de              
€ 7.500 para cada Junta, destinado à concretização de investimento. Ao 
mesmo tempo, haverá um aumento de 8% nos Contratos Interadministra-
tivos. No total, a Câmara Municipal está a reforçar em cerca de € 59.500 os 
valores transferidos para as Juntas de Freguesia. n

Juntas recebem em 2021
mais € 59.500 da Câmara

Desde 2018, a Câmara Municipal tem feito um enorme esforço para apoiar o trabalho das 
Juntas de Freguesia. Apresentamos aqui, com detalhe, um volume financeiro de apoio (só da 

Câmara!) superior a € 2.150.000.

Total de apoios financeiros de 2018 a 2021



AUTARQUIA O CAMPANIÇO 5
out/nov/2020

 

A Câmara Municipal de 
Castro Verde tem procu-
rado, desde a primeira 

hora, dar respostas fundamen-
tais à população do concelho no 
quadro da pandemia COVID-19.
Consciente dos efeitos negativos 
no plano social e económico, a 
Câmara Municipal tem procu-
rado, tanto quanto possível e no 
que está ao seu alcance, reduzir 
as consequências sociais desta 
crise e fomentar a recuperação 
económica. Considerando que 
a área da restauração e bebidas 
tem sido uma das mais afetadas 
com esta situação que vivemos, 
a Câmara Municipal decidiu 
isentar totalmente o pagamento 
de rendas de todos os estabele-
cimentos comerciais, oficinas de 
artesanato, bancas do mercado 
municipal e empresas sedeadas 
em espaços de propriedade mu-
nicipal, incluindo no In Castro 

– Centro de Ideias de Negócios 
de Castro Verde, como forma 
de os compensar em espécie, de 
uma parte dos prejuízos tidos 
com a relevante redução da sua 
atividade económica, durante 
os meses de janeiro, fevereiro e 
março de 2021. Paralelamente, 
a autarquia decidiu isentar to-
das as empresas e empresários 
em nome individual do paga-
mento da totalmente da água, 
saneamento e resíduos urba-
nos, durante o mesmo período.
Estas medidas de apoio da au-
tarquia têm por base a situação 
de dificuldades acrescidas que 
estes empregadores, todos eles 
microempresas, enfrentam nes-
te momento, existindo a clara 
necessidade de salvaguardar os 
postos de trabalho, sob risco de 
maiores consequências para os 
cidadãos e para as famílias do 
concelho. n

Câmara apoia 
empresas 

Na sequência da deliberação 
da suspensão da atividade leti-
va, determinada pelo Governo  
a 21 de janeiro, o Município de 
Castro Verde e o Agrupamento 
de Escolas asseguraram a dis-
ponibilização de refeições aos 
alunos de famílias carencia-
das (escalão A e B), podendo o 
levantamento das mesmas ser 
efetuado nas instalações da 
Escola Secundária. Neste âm-

bito, foi ainda garantida a en-
trega, através de transporte 
do Município, às famílias re-
sidentes fora da sede de con-
celho, bem como a todas que, 
sendo beneficiárias, se encon-
travam em quarentena e dis-
ponibilizado acolhimento pa-
ra alunos com idade até aos 12 
anos, cujos encarregados de 
educação trabalham em fun-
ções essenciais. n

A Câmara Municipal de Cas-
tro Verde tem procurado, em 
diversos sentidos, adotar me-
didas para limitar os riscos de 
contágio de COVID-19. Neste 
contexto, a autarquia decidiu 
cancelar a realização da Feira 
de S. Sebastião, ou do Pau-Roxo, 
que se realizaria no dia 20 de ja-
neiro, do Festival Entrudanças, 
agendado para os dias 12, 13 e 
14 de fevereiro, e do Peddy Paper 

dos Entrouxos, previsto para dia 
15 de fevereiro deste ano. Num 
momento em que se depositam 
todas as esperanças na vacina-
ção da população, já em curso, 
a Câmara Municipal de Castro 
Verde relembra que é necessário 
continuar a tomar todas as me-
didas e ações de prevenção, quer 
pessoal, quer coletivamente, de 
forma a minimizar os riscos de 
contágio de COVID-19 n

No sentido de disponibilizar 
mais e melhores ferramentas 
para apoiar o projeto educativo 
do Agrupamento de Escolas, o 
Município vai avançar  com a im-
plementação da “Escola Virtual” 
para todos os níveis de ensino 
desde o 1º ao 12º ano, abrangen-
do 787 alunos do concelho. A 
utilização desta plataforma edu-
cativa online será possível já nas 
próximas semanas e será contra-
tada até julho de 2022, num in-
vestimento total de € 12.000. A 
“Escola Virtual” é uma platafor-
ma que disponibiliza a profes-
sores, alunos e encarregados de 
educação recursos educativos 
criados e catalogados de acordo 
com os programas das discipli-
nas, aulas e testes interativos, 
organizados por tópicos de pro-
grama, conteúdos específicos de 

preparação para as Provas e Exa-
mes Nacionais, Dicionários onli-
ne e um conjunto de informação 
e dados que permite a análise de 
desempenho e da evolução, para 
o aluno, professores e encarrega-
dos de educação.

Para além das mais-valias 
evidentes para o processo edu-
cativo, a “Escola Virtual” é um 
recurso que ganha ainda mais 
relevo num contexto de ensino 
à distância. n

Castro Verde cancela 
iniciativas culturais

Alunos carenciados com Apoio 
durante a Interrupção Letiva 

Município prolonga validade 
dos vales e vouchers até 30 de abril

Em virtude do encerramento forçado de 
muitos estabelecimentos comerciais, deter-
minado pelo decreto de estado de emergên-
cia de 14 de janeiro, o Município de Castro 
Verde prolonga, até dia 30 de abril de 2021, 
o prazo de validade dos vales-prémio das 
Campanhas de Natal no Comércio Local e 

na Restauração, bem como dos vouchers 
atribuídos aos trabalhadores da Câmara 
Municipal e aos titulares do Cartão Social. 
Os mesmos podem ser utilizados em valor 
igual ou superior na restauração, mesmo 
que a funcionar apenas no regime de take 
away. n

Estas medidas de apoio procuram minimizar as dificuldades 
acrescidas que os empregadores enfrentam perante este 
segundo confinamento, evitando maiores consequências 

para os cidadãos do concelho.

A autarquia decidiu 
isentar o pagamento 
de rendas de todos 
os estabelecimentos 
sedeados em 
espaços municipais 
durante os meses 
de janeiro, fevereiro 
e março de 2021, 
bem como isentar 
o pagamento da 
água, saneamento 
e resíduos urbano a 
todas as empresas 
e empresários em 
nome individual.

Autarquia disponibiliza 
plataforma “escola virtual” 

a todos os alunos
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APOIOS DA CÂMARA MUNICIPAL
ASSOCIAÇÕES E COLETIVIDADES – 2020

Transferências de Correntes € 954 648,83

100 Trilhos - Clube de BTT de Castro Verde 3 708,00
A DOBADOIRA 1 000,00
AOCA - Ass. Orquestra Clássica de Almodôvar 1  750,00
APADIJ-Ass. Acomp. Desenvol. Inf. Juvenil 19 488,00
ART-Associação Respostas Terapeutica 6 000,00
Ass. de Cante Alentejano “Os Cardadores 3 168,00
Ass. de Moradores da Cerca dos Pinheiros 5 717,00
Ass. de Moradores do Bairro dos Bombeiros 3  717,00
Ass. de Solidariedade Social “Seara de Abril” 4 000,00
Associação Fora da Gaveta 2 100,00
Ass. Hum. Bomb. Voluntários de Castro Verde 69 254,00
Associação Jiu-Jitsu Brasileiro de Castro Verde 5 829,00
Associação SCAV - Sport Ciclismo Almodôvar 750,00
Associação Sénior Castrense 10  560,00
Casa do Benfica de Castro Verde 3 886,00
CERCICOA 2 112,00
CIMBAL 33 229,00
Clube de BTT “Os Lunáticos do Pedal” 3 717,00
Cofre Soc. e Cult. dos Traba. do Município 31 280,00
Com. Fabriqueira da Igreja Matriz 4 020,97
Conservatório Regional do Baixo Alentejo 77 981,75
Cortiçol - Coop. Informação e Cultura, CRL 26 686,80
Clube de Pro. de Karting e Automobilismo 7 500,00
Cruz Vermelha Portuguesa - Castro Verde 14 384,00
ESDIME 3 500,00
Freguesia de Entradas 60000,00
Freguesia de São Marcos da Ataboeira 41 520,00
Freguesia de Stª Bárbara de Padrões 80 880,00
Fundação Joaquim António Franco e seus Pais 18 200,00
Futebol Clube Castrense 85 256,00
Futebol Clube de S. Marcos da Atabueira 15 206,00
Grupo Desportivo e Cultural da Sete 12 588,00
Lar Frei Manoel das Entradas 4 000,00
Lar Jacinto Faleiro 10 381,00
LPN - Liga para a Protecção da Natureza 11 436,00
AMSA – Marcha Popular São Marcos da Atabueira 1 250,00
Núcleo do Sporting 4 561,00
Sociedade Colúmbofila Asas Verdes 1 000,00
Sociedade Recreativa e Desportiva Entradense 16 896,00
Soc. Recreativa e Filarmónica 1º de Janeiro 13 556,00
Tesouro da Basílica Real 12 396,00
União das Freg. de Castro Verde e Casével 182 069,23
Bolsas de Estudo 13 674,80
Comparticipação de medicamentos 24 440,28

Transferências de Capital € 536 023,65
100 Trilhos 936,00
AgdA - Águas Públicas do Alentejo 193 064,02
APADIJ 4 872,00
Asso. de Cante Alentejano “Os Cardadores” 792,00
Ass. de Moradores da Cerca dos Pinheiros 930,00
Ass. de Moradores do Bairro dos Bombeiros 930,00
AMGAP - Ass. de Muni. Gestão da Água Pública 20 085,03
Ass. de Solidariedade Social “Seara de Abril” 2 000,00
Associação Hum. Bombeiros Voluntários 16 728,00
Associação Jiu-Jitsu Brasileiro 1 458,00
Casa do Benfica 	 972,00
CERCICOA 7 500,00
Clube de BTT “Os Lunáticos do Pedal” 930,00
Cofre Soc. e Cult. dos Traba. do Município 4 320,00
Com. Fabriqueira da Igreja Matriz de Castro Verde 13 500,00
Cortiçol 9 672,00
Cruz Vermelha Portuguesa - Castro Verde 3 221,00
Freguesia de Entradas 55 333,03
Freguesia de São Marcos da Ataboeira 22 051,37
Freguesia de Stª Bárbara de Padrões 56 837,48
Fundação Joaquim António Franco e seus Pais 16 172,00
Futebol Clube Castrense 21 314,00
Futebol Clube de S. Marcos da Atabueira 3 802,00
Grupo Desportivo e Cultural da Sete 3 147,00
Lar Jacinto Faleiro 12 762,00
Núcleo do Sporting de Clube de Portugal 1 142,00
Sociedade Recreativa e Desportiva Entradense 4 224,00
Soc. Recreativa e Filarmónica 1º de Janeiro 3 389,00
União das Freg. de Castro Verde e Casével 53 939,72

TOTAL DAS TRANSFERÊNCIAS                           € 1 490 672,48  

Câmara apoia 
IPSS’s, associações 

e coletividades
A Câmara Municipal man-

teve, em 2020, uma im-
portante estratégia de 

apoio a todas as associações e 
IPSS’s e outras organizações 
de caráter social do concelho, 
através da atribuição de apoios 
financeiros pontuais ou regu-
lares, num investimento de € 
1.490,672,48. Estes apoios per-
mitiram fortalecer a ação e o tra-
balho público extremamente im-
portante, desenvolvido por cada 
uma das associações e instituições 
do concelho, assumindo especial 
importância, num ano marcado 
pelo surgimento da pandemia.

  Neste âmbito a CERCICOA - 
Cooperativa de Educação e Reabi-

litação de Crianças Inadaptadas e 
Solidariedade Social de Almodô-
var, Castro Verde e Ourique C.R.L 
beneficiou de um apoio anual su-
perior a € 9.612,00. A par desse 
apoio, a autarquia concedeu tam-
bém um terreno na Rua dos Mal-
mequeres, em Castro Verde, onde 
estão a ser construídas duas Resi-
dência Autónomas para pessoas 
com deficiência. Também a  APA-
DIJ – Associação para a Acompa-
nhamento do Desenvolvimento 
Infantil e Juvenil beneficiou, em 
2020, de um apoio do Município, 
no valor de € 24.360,00.

 Estes apoios regulares anuais 
não se restringem à área social. 
Também as associações cultu-

rais e desportivas receberam em 
2020 benefícios por parte da au-
tarquia. A Cortiçol – Cooperativa 
de Informação e Cultura foi uma 
das associações que, neste con-
texto, beneficiou, em 2020, de 
um apoio financeiro no valor de € 
36.358,80, o que permitiu, entre 
outras questões, proceder à mo-
dernização tecnológica da Rádio 
Castrense. Ao Futebol Clube Cas-
trense foi atribuído, em 2020, um 
subsídio no valor de € 106.570,00 
para fazer face às despesas ine-
rentes à sua atividade, que englo-
ba várias modalidades desporti-
vas. Já a Associação de Moradores 
da Cerca dos Pinheiros beneficiou 
de um apoio de € 6.647,00. n

António Matias - Cercicoa
Estes apoios têm sido essenciais para fazer-
mos face ao enorme acréscimo de despesas, 
nomeadamente com a preparação do nosso 
Plano de Contingência e a necessidade de 
assegurar todas as regras impostas pela 
DGS, como a aquisição de equipamentos de 
proteção individual (EPI’s) de uso diário, e 
outros, de natureza preventiva, perspeti-

vando situações mais caóticas no futuro e 
que estão reservados para começar a utili-
zar logo que tenhamos algum surto ativo 
na instituição. Desta forma, os apoios dos 
municípios têm sido estratégicos e apro-
veito para enaltecer esta ação da Câmara 
para ajudar as IPSS’s num momento difícil 
como este".

Margarida Candeias – Apadij
Sou presidente desta associação há mais 
de 15 anos e estou a terminar o mandato, 
mas reconheço que, sem as verbas atribuí-
das mensalmente pelo município, tornava-
-se difícil esta associação manter-se de pé. 
Eu digo sempre que a Câmara tem sido o pi-
lar desta associação, o parceiro de excelên-

cia. Sem o apoio económico que nos é dado, 
seria difícil, pois temos sempre crianças a 
precisar de intervenções de forma gratuita, 
os nossos utentes “não pagantes”. Tenho 
noção que, efetivamente, sem estes auxí-
lios seria inviável conseguir -se manter 
bem vivas este tipo de associações."

João Alberto Fragoso – Cortiçol
Sem este subsídio regular a Cortiçol, 
por si só, não poderia funcionar. Toda-
via, graças a essa política de apoio às 
organizações locais, nomeadamente 
as do nosso foro e da nossa dimensão 
cultural e recreativa, tem sido possível 
manter com regularidade a nossa mis-

são, que se cinge à atividade cultural 
permanente, e manter, acima de tudo, 
a estação de rádio local, que é a Rádio 
Castrense, a funcionar com qualidade, 
prestando um serviço de proximidade 
com aos nossos ouvintes, de um valor 
inestimável”.

Fernando Zeferino – FC Castrense
No Castrense, o nosso orçamento e os nos-
sos gastos são baseados, em grande parte, 
no subsídio que sabemos que é fixo. Neste 
tempo de pandemia, este apoio é ainda é 
mais importante, porque não há outros. Os 
nossos sócios não podem assistir aos jogos, 

não podemos fazer o sorteio do Castrense, 
os restaurantes que nos apoiavam cada 
vez têm mais dificuldades, por isso, esse 
subsídio é como que o “nosso oxigénio” pa-
ra gerir o dia-a-dia do clube e ter algumas 
aspirações na nossa formação”.

Francisco Gonçalves  – Ass. de Moradores da Cerca dos Pinheiros
Estes subsídios têm uma importância 
muito grande, porque sem esse apoio da 
Câmara Municipal de Castro Verde, que 
só recebemos desde que este executivo 
tomou posse, era impossível fazer e 

concluir os nossos objetivos desportiva-
mente, bem como outras atividades que 
perspetivamos. Só temos a agradecer à 
Câmara por acreditar em nós e no nosso 
projeto”.
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Castro Verde com nova Sinalética Vertical
A Câmara Municipal procedeu à colocação da nova 
sinalética vertical rodoviária, substituindo a exis-
tente em todas as estradas do concelho.Este processo 
iniciou-se na Estrada Municipal 508 e no Caminho 
Municipal 1139, que ligam Castro Verde a Santa 
Bárbara de Padrões, seguindo depois para a Mina de 
Neves-Corvo e Neves da Graça. O trabalho no resto do 
concelho irá decorrer de forma faseada, permitindo 
a aplicação do novo modelo de sinalética que está a 
ser implementado. Este processo pretende substi-

tuir toda a sinalética degradada, de forma a colma-
tar falhas evidentes, tornando claras as indicações 
de direção para todos os sítios das freguesias, bem 
como a localização dos principais pontos de interesse 
turístico existentes no concelho. Refira-se que, a par 
disso, a Câmara Municipal está também a substituir 
gradualmente toda a sinalética informativa e turís-
tica dentro do perímetro urbano de Castro Verde. No 
total, estas intervenções em curso representam um 
investimento de cerca de € 16.000. n

Neste momento, está em 
curso a empreitada de 
remoção dos antigos 

parques infantis e instalação 
de quatro novos num investi-
mento da Câmara Municipal 
estimado em € 65.731. Os no-
vos parques estão a ser instala-
dos no Bairro da Cerca dos Pi-
nheiros, no jardim da Rua de 
Beja, na Rua Camilo Castelo 
Branco e na Rua dos Ciprestes

Já concluída está a  emprei-
tada de  requalificação, ma-
nutenção e pintura dos equi-
pamentos de diversão nos 
parques infantis da Rua da Sea-
ra Nova (frente à GALP), no 
Centro Escolar Dr. Francisco 
Alegre, do Jardim-de-Infância 
do Centro Escolar nº1 e na Rua 
da Navarra. Estas intervenções 
representaram um investimen-
to municipal de € 29.492. As 

intervenções nos Parques In-
fantis da vila de Castro Verde, 
levadas a cabo pela autarquia, 
permitem dotar estes equipa-
mentos coletivos com adequa-
das condições de segurança, de 
lazer e bem-estar para todas as 
crianças.n

Parques infantis renovados

Casa Mortuária de Entradas - Obras já iniciaram O edifí-
cio, a erigir num terreno propriedade da Junta de Freguesia local, locali-
zado entre a Rua da Lavoura e a Rua Belmiro Isidro Caeiro, vem colmatar 
uma necessidade há muito sentida pela população. Esta obra representa 
um investimento municipal no valor de € 263 934, 04 (+IVA), e contempla 
a criação de um espaço amplo e moderno, com acesso principal através da 
Rua da Lavoura. O sistema de abertura de portas entre as duas capelas 
permitirá a união dos dois espaços para cerimónias de maiores dimen-
sões. A empreitada foi adjudicada à empresa RDF Construções - Socieda-
de Imobiliária Lda.n

Castro Verde - Alargamento do Cemitério Já arrancaram os 
trabalhos da 1ª fase de alargamento do Cemitério de Castro Verde. Esta empreitada 
contempla a  execução de um primeiro “patamar”, constituído por dois talhões, com 
capacidade máxima de 291 sepulturas (89 sepulturas para enterramentos duplos e 
113 enterramentos perpétuos), zonas de circulação e arruamentos exteriores envol-
ventes, bem como a rede de drenagem de águas pluviais e arranjo paisagístico envol-
vente, e representa um investimento da Câmara Municipal de Castro Verde no valor 
de € 248.878.03. Para a 2ª fase da intervenção, está prevista a execução dos restantes 
quatro talhões, circulações e arranjos exteriores, os edifícios das instalações sanitá-
rias e dos arrumos, a zona para implantação de jazigos e o ossário. n

A Câmara Municipal tem, praticamente, concluida a instalação de quatro novos parques infantis na 
vila, depois de ter requalificado outros quatro. No total esta autarquia está a investir € 95 223 (+ IVA) 

em todos parques infantis da sede de concelho.
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Abriu ao público, no pas-
sado dia 30 de dezem-
bro de 2020, a Loja Social 

de Castro Verde. A cerimónia de 
abertura contou com a presença 
do executivo municipal e do pre-
sidente da União das Freguesias 
de Castro Verde e Casével, An-
tónio José Paulino. O projeto da 
Loja Social de Castro Verde surge 
numa lógica de responsabilida-
de social e coletiva, procurando 
o envolvimento da sociedade ci-
vil e valorizando a solidariedade 
local, dando resposta ao difícil 
quadro social. Deste modo, se-
rá possível garantir aos agrega-
dos familiares o acesso a bens, de 
forma a suprir necessidades ime-
diatas e assim promover uma 
melhor qualidade de vida. Ini-
ciado em 2019 por uma estagiá-
ria do Curso Técnico-Superior 

Profissional de Gestão de Or-
ganizações Sociais, em articu-
lação com o Gabinete de Educa-
ção e Ação Social da CMCV, este 
projeto foi desenvolvido com o 
objetivo de proporcionar apoio 
aos seus munícipes em situa-
ção de vulnerabilidade social, a 
partir da ação regular e de diag-
nóstico da Divisão de Educação 
e Ação Social e, naturalmente, 
em conjugação com os projetos 
municipais em curso, nomeada-
mente o Castro Verde XXI. Re-
fira-se que a Câmara Municipal 
pretende, no futuro e gradual-
mente, assegurar e articular 
parcerias neste projeto, nomea-
damente com as IPSS’s do con-
celho. A Loja Social estará a fun-
cionar sob marcação através do 
tel. 286 320 700 ou do e-mail: 
loja.social@cm-castroverde.pt. n

Loja Social já está 
em funcionamento 

A Câmara de Castro Verde reforça em 2021 os apoios financei-
ros aos Bombeiros Voluntários  e à delegação da Cruz Vermelha 
Portuguesa. Um aumento de 8% que, no caso do Bombeiros 
Voluntários se vai traduzir num apoio de € 74.130/ano, ou seja 
mais € 5.490 do que no ano de 2020. 
A delegação de Castro Verde da Cruz Vermelha Portuguesa, por 
sua vez, terá um apoio total de 17.393 euros, o que representa 
um acréscimo de 1.288 euros, em 2021.
Este reforço financeiro, representa uma mais-valia para a 
consolidação da qualidade do serviço humanitário prestado 

por ambas as instituições e pretende valorizar o imprescindível 
papel que estas têm no concelho.
Paralelamente, também os Cartões Municipais do Bombeiro e 
da Cruz Vermelha, medida de apoio desta autarquia, entraram 
em vigor em 2021 e concedem o acesso a um conjunto de direi-
tos e regalias aos membros de ambas as instituições. Refira-se 
ainda que, no quadro da pandemia Covid-19 no concelho, a 
Câmara de Castro Verde decidiu assumir os custos com a reali-
zação de testes à Covid-19 na corporação local dos Bombeiros e 
da Cruz Vermelha. n

Câmara reforça apoios a Bombeiros e Cruz Vermelha

A Loja Social vem dar resposta ao quadro social muito exigente, garantindo aos agregados 
familiares o acesso a bens, de forma a suprir necessidades imediatas.

A Câmara Municipal pro-
ce d e u  à  e nt re g a  do s 
Cartões Municipais do 

Bombeiro e da Cruz Vermelha 
às respetivas associações, nu-
ma Cerimónia Pública que se 
realizou a  23 de dezembro, no 
Fórum Municipal. Foram en-
tregues cinco cartões a cada 
instituição, sendo que nesta 
primeira fase serão abrangidos 
46 bombeiros e 18 membros da 
Delegação da Cruz Vermelha. 

Estes Cartões representam 
uma importante medida de 
apoio aos homens e mulheres 
que diariamente estão ao servi-
ço da comunidade com extraor-

dinária disponibilidade pública 
e concedem o acesso a um con-
junto de direitos e regalias.  

Isenção de 50% nos tarifá-
rios da água, saneamento e re-
síduos sólidos; apoio de 100,00 
€ anuais para descendentes di-
retos para aquisição de material 
escolar até ao 12º ano ou até aos 
18 anos; acesso gratuito às Pis-
cinas e Cineteatro Municipais e 
outros equipamentos  coletivos 
do município, bem como aos 
diversos programas desporti-
vos da autarquia, são algumas 
das regalias sociais dos Cartões 
Municipais do Bombeiro e da 
Cruz Vermelha. n

Cerimónia Pública de Entrega

Câmara entregou cartões municipais
do Bombeiro e da Cruz Vermelha 

Os Cartões 
Municipais do 
Bombeiro e da 
Cruz Vermelha são 
uma importante 
medida de apoio da 
Câmara Municipal e 
concedem o acesso 
a um conjunto de 
direitos e regalias. 
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1. No primeiro ano deste manda-
to (2018), a Câmara realizou 
várias reuniões com o Minis-
tério da Educação para avan-
çar com as obras. Fruto desse 
trabalho, em 15 de junho de 
2018, foi publicado em Diá-
rio da República o Despacho 
5874/2018, que identifica, fi-
nalmente, a Escola Secundá-
ria de Castro Verde como ob-
jeto de intervenção e investi-
mento.

2. A Câmara Municipal e o Mi-
nistério da Educação assina-
ram um Acordo de Colabo-
ração [Diário da República, 
2.ª série - N.º 3 - 4 de janeiro 
de 2019] que define as con-
dições de transferência para 
o Município das atribuições 
que lhe permitem fazer in-
tervenções de requalificação 
na Escola Secundária.

3. Inicialmente, os custos da em-
preitada, nos termos do refe-
rido Acordo e mapeados nos 
Pactos Territoriais para o De-
senvolvimento e Coesão (na 
CIMBAL), corresponderam a 

€ 1.170.000, assegurados em 
85% por fundos comunitários 
(€ 994.500) e com financia-
mento nacional (15%) dividido 
em partes iguais de 7,5% entre 
a Câmara (€ 87.750) e o Minis-
tério da Educação (€ 87.750).

 4. Cumpridas estas etapas e da-
do o conhecimento e traba-
lho em escolas semelhantes, 
a Câmara contratou o arqui-
teto João Marques Franco 
para elaborar o projeto de ar-
quitetura e especialidades, 
com custos de € 72.850.

5. Em agosto de 2019, o projeto 
foi remetido para o Instituto 
de Gestão Financeira da Edu-
cação (IGeFE) que emitiu pa-
recer positivo no final desse 
mesmo mês.

 6. A etapa seguinte, em arti-
culação com o projetista, 
foi elaborar totalmente na 
Câmara uma candidatura 
ao Programa Operacional 
Alentejo 2020, no valor total 
de € 3.712.956 [valor c/IVA], 
apresentada no dia 19 de de-

zembro de 2019 para obten-
ção de financiamento comu-
nitário.

7. Na candidatura, foram con-
templados os custos da res-
petiva empreitada, revisão de 
preços e elaboração do proje-
to (€ 3.098.592), a revisão do 
projeto (€ 147.552), a aquisi-
ção de mobiliário escolar (€ 
181,000), material didático 
(€ 88.000), equipamento in-
formático (€ 125.000) e mo-
nitorização de segurança (€ 
72.812,25). O valor total do in-
vestimento é € 3.712.956 [to-
dos os valores c/IVA].

8.  Na sua reunião de 2 de janei-
ro de 2020, a Câmara apro-
vou o projeto e no dia 15 de 
janeiro promoveu uma ses-
são pública de apresentação 
à população. Todo este pro-
cesso foi acompanhado ati-
vamente (desde o primeiro 
dia!) pela Direção do Agru-
pamento de Escolas de Cas-
tro Verde.

9. No dia 16 de janeiro de 2020, 

a Câmara lançou o Concurso 
Público para a obrigatória re-
visão do projeto, adjudicada 
à empresa Mota & Pestana (€ 
7.990), em 29 de abril de 2020.

10.  No dia 5 de agosto de 2020, 
a Câmara lançou o Concur-
so Público para a Empreita-
da de Requalificação/Remo-
delação da Escola Secundá-
ria, com um preço base de € 
2.886.054,79. O concurso 
não teve concorrentes.

11. No dia 9 de outubro de 
2020, a Câmara lançou o 
segundo Concurso Público 
para a empreitada, com um 
preço base de € 3.174.000. 
O concurso voltou a não ter 
concorrentes.

12. Fruto de várias diligências 
da Câmara Municipal, em 
22 de dezembro de 2020, 
a empresa JRC - Constru-
ções e Obras Públicas ma-
nifestou formalmente dis-
ponibilidade para aceitar 
a execução da obra pelo 
valor definido no concur-

so (€ 3.174.000).

13. Em 28 de janeiro de 2021, a 
Câmara Municipal aprovou, 
com votos a favor dos elei-
tos do PS e abstenção dos elei-
tos da CDU, a contratação por 
Ajuste Direto com a empre-
sa JRC – Construções e Obras 
Públicas, nos termos do Códi-
go de Contração Pública (CCP).

14. O procedimento de contra-
tação por Ajuste Direto fi-
cou concluído no dia 16 de 
fevereiro de 2021, tendo a 
Câmara Municipal, em con-
sequência e de acordo com 
a Lei, assinado o respetivo 
contrato que remeteu para 
o Tribunal de Contas.

15. Nesta data, o Tribunal de 
Contas está a analisar o pro-
cesso e tem um prazo legal 
de 45 dias para emitir o res-
petivo “visto”. Consequen-
temente, a Câmara poderá 
consignar a empreitada e se-
rem iniciados os trabalhos de 
requalificação da Escola Se-
cundária. n

Desde o primeiro dia do 
atual mandato, a Câma-
ra Municipal sempre as-

sumiu com determinação que 
as obras de requalificação da Es-
cola Secundária de Castro Verde 
seriam para avançar. Porque os 

alunos, professores, funcioná-
rios e toda a comunidade do nos-
so concelho esperam e merecem 
este investimento estratégico 
para o futuro.

Há longos anos esperadas, as 
obras prevêem a recuperação e 

a modernização dos edifícios, 
permitindo resolver problemas 
graves, como infiltrações de 
água, chuva e frio em salas de 
aula, coberturas com amianto ou 
equipamentos e mobiliários de-
sagastados.

O caminho para iniciar essas 
obras tem sido exigente, tra-
balhoso e, muitas vezes, com-
plicado. A burocracia, a obriga-
ção legal de cumprir prazos, a 
necessidade de articular com 
entidades e encontrar soluções 

acertadas, tem obrigado a muito 
esforço.

Por julgarmos muito impor-
tante haver toda a transparência 
e informação pública sobre este 
processo, apresentamos aqui to-
das as 15 (!) etapas cumpridas:

Três anos de trabalho intenso! O processo de requalificação da Escola Secundária soma várias 
etapas cumpridas, num processo “muito burocrático” que a Câmara Municipal acredita estar 

muito perto do fim… permitindo o início das obras.

OBRAS NA ESCOLA SECUNDÁRIA

Uma longa maratona



Desde julho de 2020 que 
está a funcionar em Cas-
tro Verde o CLDS 4G 

“Castro + Vivo”. Promover a 
“inclusão social de grupos com 
maior vulnerabilidade social no 
concelo, nomeadamente desem-
pregados e idosos” é a grande 
meta do “Castro + Vivo”, o pri-
meiro Contrato Local de Desen-
volvimento Social (CLDS) de-
senvolvido neste território.

O projeto, é uma iniciativa 
da responsabilidade da Câma-
ra Municipal de Castro Verde 
candidatada ao programa CLDS 
4G, do Instituto da Segurança 
Social que, ao longo os próxi-
mos três anos, será dinamiza-
da pelo Lar Jacinto Faleiro, num 
investimento avaliado em qua-
se 350 mil euros, financiado em 
85% pela União Europeia. Cidá-
lia Guerreiro, psicopedagoga e 
coordenadora do projeto, enca-
ra o projeto como “um impor-
tante instrumento no combate 

à exclusão social, marcado por 
uma intervenção de forte pro-
ximidade”, assegurada através 
da parceria estabelecida com os 
diferentes agentes e os recursos 
localmente disponíveis. 

O projeto representa um re-
forço das políticas locais de 
ação, nos planos económico e 
social, e vai assumir as ações 
previstas pela autarquia no âm-
bito do Programa de Apoio aos 
Mais Carenciados no concelho, 
atuando em dois domínios: o 
emprego, formação e qualifica-
ção, e a promoção do envelheci-
mento ativo e o apoio à popula-
ção idosa do concelho. Ao longo 
dos próximos três anos, a coor-
denadora explica que a equipa 
do Castro + Vivo, também cons-
tituída pela técnica Rita Nobre, 
pretende “assegurar um traba-
lho de envolvimento, de parti-
lha de saberes, de experiências, 
recursos e sinergias que contri-
buam para concretizar as metas 

estabelecidas, como o aumen-
to da empregabilidade, mais e 
melhor formação, melhoria do 
ambiente social e laboral, bem 
como a promoção do envelhe-
cimento ativo.  No caso do em-
prego, formação e qualificação, 
o projeto destina-se a desempre-
gados jovens, à procura do pri-
meiro emprego, beneficiários do 
Rendimento Social de Inserção 
(RSI), pessoas com deficiência e 
incapacidade, alunos do ensino 
secundário ou que abandona-
ram o sistema educativo, alunos 
que concluíram o sistema edu-
cativo, empresários, institui-
ções, entidades empregadoras 
locais. “O objetivo passa por fa-
vorecer os processos de integra-
ção profissional, social e pessoal 
dos desempregados, assim como 
sensibilizar empresários, insti-
tuições e entidades empregado-
ras locais para uma participação 
ativa na concretização de medi-
das ativas de emprego e em pro-

cessos de inserção profissional 
e social”, explica Cidália Guer-
reiro. No que concerne à pro-
moção do envelhecimento ativo 
e ao apoio à população idosa, o 
“Castro + Vivo” vai apostar na 
dinamização de ações sociocul-
turais que estimulem a autono-
mia das pessoas idosas, além de 
ações de combate à solidão e ao 
isolamento e do desenvolvimen-
to de projetos de voluntariado 
vocacionados para o trabalho 
com populações envelhecidas. 
“Pretende-se que, com o novo 
programa, haja uma clara e ob-
jetiva atuação no desenvolvi-
mento de medidas que promo-
vam a inclusão ativa das pessoas 
com deficiência e incapacidade 
e o desenvolvimento da cultura 
do envelhecimento ativo”, con-
clui. A coordenadora do projeto 
acrescenta ainda que a preten-
são da iniciativa passa também 
por “apoiar e contribuir para po-
tenciar economias locais e re-
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“O projeto atua em 
dois domínios: o 
emprego, formação 
e qualificação, e 
a promoção do 
envelhecimento 
ativo e o apoio à 
população idosa do 
concelho”. 

O projeto permite assegurar um trabalho de envolvimento, de partilha de saberes, de experiências 
e recursos que contribuam para concretizar as metas estabelecidas, como o aumento da 

empregabilidade e a promoção do envelhecimento ativo. 

CASTRO+VIVO: Projeto CLDS aposta no combate 
à exclusão social e envelhecimento ativo 



gionais e, dessa forma, serem 
gerados novos postos de traba-
lho sustentáveis e duradouros”.
Devido à pandemia, o projeto 
teve de suspender todas as ati-
vidades presenciais programa-
das para este início de 2021. 
Já em 2020, o início do projeto 
havia coincidido com o início 
da pandemia o que, segundo a 
coordenadora, “criou e continua 
a criar constrangimentos na di-
vulgação e implementação das 
atividades pois trata-se de um 
projeto de terreno e de proximi-
dade”. Apesar das dificuldades, a 
equipa procurou reinventar-se e 
criou alternativas que lhes “per-
mitiram superar esses obstácu-
los e estar próximas do nosso 
público de forma segura”, expli-
ca. Ao longo dos últimos meses, 
a equipa do CLDS Castro + Vivo 
promoveu a divulgação e a cap-
tação de ofertas de emprego, o 
que nos últimos 6 meses se re-
fletiu num total de 577 ofertas 

de trabalho; e de 40 medidas de 
apoio destinadas a empresários, 
associações e IPSS’s; promoveu 
4 sessões de esclarecimentos, 
com todas as precauções, imple-
mentadas pela DGS, com DLD 
e desempregados no âmbito de 
algumas medidas disponíveis 
para medidas de emprego e/ou 

autoemprego; inscreveram 144 
participantes nos CLDS para 
apoio, quer na procura de em-
prego, quer para apoio na reali-
zação de currículos, formação, 
procura de novas oportunida-
des, etc. A equipa do CLDS tem 
também mantido contactos com 
a população com deficiência e/
ou incapacidade, tendo em vista 
contribuir positivamente para 
a melhoria da sua qualidade 
de vida. Ao nível das empresas 
e associações do concelho, no 
período entre 17 de julho e 15 
de setembro de 2020, o CLDS 
“Castro + Vivo”, em parceria 
com o IN Castro, realizou cer-
ca de 85 reuniões com empre-
sas e associações locais, para a 
apresentação do +CO3SO – Em-
prego Interior, esclarecimento 
de dúvidas e apoio na instru-
ção de candidaturas no Balcão 
2020. No total foram instruí-
das 16 operações em nome dos 
Empresários e Associações lo-

cais. Paralelamente, o “Castro 
+ Vivo” manteve a sua partici-
pação, no projeto “Castro Verde 
XXI”, da Câmara Municipal de 
Castro Verde, entretanto sus-
penso, através da dinamiza-
ção dos  Ateliês de estimulação 
cognitiva e de expressão plás-
tica “AtivaMente” e “Re-Krian-
do”, promovidos mensalmente 
em 11 localidades do concelho.
Para Cidália Guerreiro, o proje-
to representa uma mais-valia 
para o concelho, no plano social 
e económico. “Queremos reafir-
mar que o CLDS Castro + Vivo 
continua no ativo apesar da 
pandemia e com novas formas 
de interação, seja no apoio aos 
desempregados, à população 
idosa ou vulnerável, ou às em-
presas e associações. O “Castro 
+ Vivo” continua acessível atra-
vés de uma chamada telefóni-
ca. Estamos cá por si! Para Si! E 
sempre consigo!”, conclui a coor-
denadora. n

“Queremos reafirmar 
que o CLDS Castro 
+ Vivo continua 
no ativo apesar 
da pandemia e 
com novas formas 
de interação, 
seja no apoio aos 
desempregados, à 
população idosa 
ou vulnerável, 
ou às empresas 
e associações. 
O “Castro + 
Vivo” continua 
acessível através 
de uma chamada 
telefónica”.
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CASTRO+VIVO: Projeto CLDS aposta no combate 
à exclusão social e envelhecimento ativo 

Cidália Alves Guerreiro

 No que consiste o CLDS 4G 
"Castro + Vivo"? 
O CLDS 4G "Castro + Vivo" tem 
como principal missão o au-
mento da coesão social, através 
de uma intervenção próxima 
de grupos populacionais que 
evidenciem fragilidades sociais 
significativas. É composto por 
dois eixos de intervenção, o eixo 
1, focado no emprego, formação 
e qualificação, e o eixo 3, na pro-
moção do envelhecimento ativo e 
apoio à população idosa.

A quem se destina o “Castro 
+ Vivo”? 
O projeto destina-se a pessoas 
desempregadas e desempregados 
de longa duração, jovens à procu-
ra do primeiro emprego, benefi-
ciários do rendimento social de 
inserção, pessoas com deficiência 
e incapacidade, alunos do ensino 
secundário e alunos que aban-
donaram o sistema educativo, 
alunos que concluíram o sistema 
educativo, empresários, institui-
ções, entidades empregadoras 
locais e pessoas idosas.
 
Que mais-valias tem o CLD-
S4G para um concelho como 
o de Castro Verde?
Além de promover o aumento da 
empregabilidade no concelho, 
promove também mais e me-
lhores formações que permitam 
adquirir novos conhecimentos 
e capacidades. Paralelamente, 
importa-nos contribuir para um 
envelhecimento ativo da nossa 
população idosa, através de ati-
vidades enriquecedoras que de-
senvolvam a sua autonomia e, em 
simultâneo, ajudem a diminuir a 
solidão e o isolamento. Alcançar 
estas metas implica uma impor-
tante rede de parcerias a nível 
local, e a partilha de saberes, 
experiências e recursos.
 
No âmbito da promoção do 
envelhecimento ativo e do 
apoio à população idosa, 
está em curso a criação de 
uma rede de voluntários? 
Sim, o desenvolvimento de 
projetos de voluntariado voca-
cionados para o trabalho com 
populações envelhecidas integra 
o eixo 3 do projeto. Não tem sido 
fácil, devido à pandemia, porém, 
iniciou-se, de forma muito tími-
da e adequada às necessidades 
do momento, com a confeção 
de máscaras, desinfeção, corte 
e distribuição. Este processo 
envolveu cerca de 45 voluntá-
rios. Neste momento, estamos a 
recrutar voluntários para apoiar 
na Loja Social e nas atividades de 
apoio aos idosos minimizando 
o seu isolamento. Passada a fase 
do recrutamento, segue-se a sua 
formação e sensibilização. n

144
participantes nos 
CLDS na procura 
de emprego e apoio.
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Durante o período de confinamento, a Biblioteca 
Municipal Manuel da Fonseca de Castro Verde tem 
ao seu dispor um novo serviço, “Ficar em Casa 
com Livros: Take Away de Letras”.Trata-se de um 
serviço de empréstimo ao domicílio que pode ser 
solicitado através do telefone 286 327 266 ou do 

e-mail biblioteca.municipal@cm-castroverde.pt, 
conforme indicado na imagem.Para escolher os 
seus livros (até 5 títulos) basta aceder ao Catálogo 
Online (http://biblionet.cm-castroverde.pt/.../Pa-
ges/Help/Start.aspx) e aguardar pelo contacto da 
nossa Biblioteca. n

 

  "Descantes"

Livro de José Francisco Guerreiro 
apresentado publicamente

No dia 27 de novembro de 
2020, dia em que se assi-
nalou o 6° Aniversário da 

Classificação do Cante Alenteja-
no como Património da Huma-
nidade pela UNESCO, foi publi-
camente apresentado, no Fórum 
Municipal de Castro Verde, o Li-
vro "Descantes" de José Francis-
co Colaço Guerreiro, advogado e 
autor do programa “Património” 
na Rádio Castrense.

A sessão de apresentação con-
tou com a participação de Janita 
Salomé, que assina o prefácio 
desta obra. O livro é uma edição 
do Grupo Narrativa, integrada 

na coleção "Falas Alentejanas", 
e teve “estreia mundial” na Ale-
manha, na Feira do Livro de 
Frankfurt. Com ilustrações de 
Joaquim Rosa, o livro reúne 
um conjunto de textos sobre o 
Cante que o autor desenvolveu 
nos últimos 50 anos “em torno 
do cante e de outros cantares 
do Alentejo”, publicados du-
rante vários anos, em colóquios 
e na imprensa regional. “Des-
cantes” é um convite à reflexão 
sobre o Cante e as suas várias 
dimensões, através do olhar 
atento, presente e apaixonado 
de um dos mais empenhados 

e entusiastas defensores deste 
património imaterial no conce-
lho e na região. “Achei ser pre-

mente divulgar alguns textos e 
pensamentos que ao longo dos 
anos produzi sobre a nossa tra-
dição vocal, com o intuito de 
chamar a atenção e alertar as 
consciências para a situação de 
perigo agravado em que agora 
se encontra uma nossa riqueza 
cultural basilar e que também 
é Património Imaterial da Hu-
manidade”, explica o autor, e 
“ilustra não só uma visão poéti-
ca das práticas vocais, mas tam-
bém, e especialmente, a busca 
de caminhos para as organizar e 
soluções para as fortalecer, pro-
mover e dignificar”. n

O livro ilustra não só 
uma visão poética 
das práticas vocais, 
mas também, e 
especialmente, a 
busca de caminhos 
para as organizar 
e soluções para as 
fortalecer, promover 
e dignificar”.

Núcleos do Museu 
da Ruralidade assinalam 

aniversário com novas edições
São três livros com três histórias infantis, cada um deles referente ao respetivo núcleo 
museológico. Uma viagem pela memória e pela história do concelho com textos de 

Constantino Piçarra e ilustrações de Joaquim Rosa.

À semelhança de anos an-
teriores, o Museu da Ru-
ralidade assinala as datas 

de aniversário dos seus núcleos 
museológicos no Lombador (4º 
aniversário), de Almeirim (7º 
aniversário) e dos Aivados (7º 
aniversário). A programação des-
tas comemorações incluía, entre 
outras atividades, a apresentação 
e distribuição pelas crianças e jo-
vens do concelho de três novas 
edições do Museu, 3 livros com 

3 histórias infantis, sendo cada 
um deles referente aos respeti-
vos núcleos museológicos. Com 
textos de Constantino Piçarra e 
ilustrações de Joaquim Rosa, es-
tes livros - “O Mistério da Casa 
da Tia Prudência”, “Uma Viagem 
no Tempo” e "À Descoberta do 
Tesouro"-, são mais um recurso 
para os mais jovens viajarem no 
tempo, à memória destes locais 
e estarão em breve disponíveis 
para aquisição. n

FICAR EM CASA COM LIVROS: TAKE AWAY DE LETRAS

Biblioteca tem novo serviço 
de empréstimo domiciliário

Va
le

rio
 V

id
al

i 

TAKE AWAY de letras

EMPRÉSTIMO DOMICILIÁRIO EM TEMPOS DE CONFINAMENTO

Como chegam os livros à sua casa?

Ficar em cAsa 
com liVros

Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca 

Já ali ao virar da página!

1 1      Escolha os seus livros acedendo ao catálogo através de                          

http://biblionet.cm-castroverde.pt/Opac/Pages/Help/Start.aspx .  

2 2   Faça a sua requisição (máximo de 5 títulos) através do telefone 286 327 266 

ou do e-mail biblioteca.municipal@cm-castroverde.pt, indicando nome, nº 

de leitor, contacto telefónico e morada completa. Caso não esteja inscrito(a) 

como leitor da biblioteca receberá uma ficha de inscrição via e-mail.  

3 3       Aguarde o nosso contacto para agendarmos a recolha na Biblioteca 

Municipal, em Castro Verde, ou a entrega à sua porta (em todo o concelho).

todas as outras versões só devem ser utilizadas caso não seja possivel usar a versão principal

logoprincipal

“Descantes”, o novo livro de José Francisco Colaço Guerreiro, narra a história da tradição 
oral e é um contributo do autor para a preservação do património etnográfico.
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Este ano, as festividades de Na-
tal começaram a 8 de dezem-
bro, dia de Nossa Senhora da 
Conceição, com um conjunto 
de momentos programados 
para assinalar quadra festiva. 

Nesta época tão especial, na 
Rotunda das Ovelhas e na zona 
envolvente ao Centro Saúde, 
foram instalados dois presé-
pios, que invocaram a esperan-
ça de superação deste tempo 
tão diferente e difícil que esta-
mos a viver.   

Ao mesmo tempo, a Praça da 
República acolheu a Casinha do 
Pai Natal e, em todo centro da 
vila, houve música, celebração, 
e animação de rua com o Pai 
Natal e os seus duendes, a 
“Marchinha do Botequim” 
e o grupo “Pardais à Solta”.  

A Banda Filarmónica 1º de Ja-
neiro protagonizou, a 19 de de-
zembro, um momento musical 
onde imperaram os temas de 
Natal. Tendo como cenário a 
Basílica Real de Castro Verde, 
o Concerto pretendeu celebrar 
a quadra natalícia, através um 
repertório que incluiu temas 
de compositores consagrados.   

Inseridas no programa “É Na-
tal em Castro Verde” decorre-
ram ainda a Cerimónia de En-
trega dos Cartões Municipais 
do Bombeiro da Cruz Verme-
lha, a 23 de dezembro, e a aber-
tura oficial da Loja Social de 
Castro Verde no dia 30 de de-
zembro.

As festas natalícias prossegui-
ram durante todo mês de de-
zembro, com a iluminação das 
ruas, bem como o Concurso de 
Montras de Natal e a campanha 
“Ofereça Castro Verde”, que de-
correram no comércio tradicio-
nal e restaurantes do concelho.
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A arte de consertar o tempo

Pouco passa das três horas de uma tarde fria e me-
lancólica de novembro. A casa é pequena. Do lado es-
querdo da porta de entrada há um balcão de madei-
ra alto, daqueles que já estiveram na moda. Por trás 
do balcão há de tudo um pouco. Uma aparelhagem 
que preenche o trabalho solitário do relojoeiro com 

algumas notas musicais, máquinas de todos os feitios, gavetas en-
treabertas e a mesa de trabalho onde as peças dos relógios apenas 
se distinguem à lupa. Nas paredes há relógios que nos contam his-
tórias antigas, de tempos em que alguns de nós ainda não éramos 
nascidos. Ao balcão encontramos António Espírito Santo.

António não para. Se não está de roda dos aparelhos, está a aten-
der os clientes, que esses ainda lhe chegam. É o que dá ser o único no 
seu ofício. “Sim, porque isto dos relógios não é para qualquer um. Um 
relojoeiro tem que ser um predestinado, tem que ser uma pessoa com 
condições especiais”, explica. Tem que, acima de tudo, ter os sentidos 
bem apurados. “Ver bem, ouvir bem, ser imaginativo, não pode ser 
trémulo, tem que gostar de mexer em miniaturas, ser paciente, in-
tuitivo. António Espírito Santo passou a maior parte da sua infância 
no campo. “Trabalhava na monda com as mulheres, num monte 
perto de Entradas chamado «Cumeada Velha» ”, recorda. O tempo 
foi passando e o trabalho no campo alargou-se à apanha da azeitona, 
à ceifa. Até lavrou com uma junta de bois. Outras vezes arrancava 
azinheiras. Outras vezes ripava azeitonas em manhãs de nevoeiro 
cerrado, com a árvore a pingar água para cima dos trabalhadores, até 
ficar com as mãos engelhadas. O trabalho na terra prolongou-se até 
aos 19 anos. Foi apenas em 1952 que decidiu mudar-se para Castro 
Verde, onde reside desde então, e abriu a oficina que tem hoje.

O gosto pelos relógios surgiu naturalmente. Ninguém na família 
alguma vez trabalhou nesta profissão. “Aprendi com a mesma 
pessoa que ensinou o António Aleixo a fazer versos e, ainda, com 
aquela mesma pessoa que ensinou os bebés a bocejar”. O relojoei-
ro lembra-se de ser pequeno e ficar sozinho em casa. “Enquanto 
a minha mãe ia à ribeira lavar eu aproveitava para desmanchar a 
máquina de costura, que era a única máquina que havia lá em casa”, 
conta. O pior era quando a mãe chegava a casa e não encontrava 
a máquina como a tinha deixado. “Também o meu pai tinha para 
lá um relógio velho dentro de uma arca… Quando deu conta, eu 
tinha-o escangalhado com as minhas experiências.” O que é certo 
é que há sessenta anos que António começa e acaba os seus dias ao 
som daquele tiquetaque tão familiar. Mas os tempos são outros. 
Atualmente as pessoas compram artefactos baratos que, na maio-
ria das vezes, quando se estragam nem vale a pena arranjar.

Segundo António Espírito Santo o grande problema é que os 
relógios são postos à venda sem os ponteiros polidos. Este simples 
pormenor transforma-se numa “carga de trabalhos” para o relojoei-
ro que, além de polir os ponteiros, tem que fazer casquilhos e, como 
não há brocas nas medidas precisas para este trabalho, ainda tem 
que fazer as brocas. “O que é certo é que depois nunca mais param”, 
diz com orgulho e acrescenta “isto é um trabalho muito minucioso 
que demora muito tempo e requer muita paciência”. Para este ho-
mem “arranjar relógios é como ouvir música. A música provoca-me 
uma sensação de saudade e felicidade e, por vezes, faz-me cair uma 
lágrima. Com os relógios, quando acabo o trabalho, penduro-os na 
parede e fico a olhar para aquilo que fiz durante uns dez minutos. 
Este ofício está destinado à extinção”, confessa António com um 
sentimento de tristeza na voz.
Teresa Nogueira
Artigo publicado no Campaniço em 2009

António
Espírito 
Santo

Aprendi com 
a mesma 
pessoa que       
ensinou o 
António Aleixo 
a fazer versos 
e, ainda, com 
aquela mes-
ma pessoa 
que ensinou 
os bebés a 
bocejar".

“
Os vinhos “Foral de Entra-

das” (Reserva Tinto, 2013) 
e “Entradas” (Colheita Sele-

cionada Branco, 2016), produzidos 
pela Herdade das Fontes Bárbaras, 
no concelho de Castro Verde, foram 
distinguidos com a Medalha de Prata 
– Selo de Qualidade no 7º Concurso 
de Vinhos Crédito Agrícola, organi-
zado em parceria com a Associação 
dos Escanções de Portugal.  Para Dio-
go Perdigão, proprietário da Herdade 
das Fontes Bárbaras, esta distinção 
é o reconhecimento do trabalho que 
tem desenvolvido nesta área, mas 
também um motivo de orgulho para 
o concelho de Castro Verde e para a 
região.“No fundo esta distinção é um 
reconhecimento pela qualidade de 
vinhos que conseguimos produzir. 
Enviámos dois vinhos para o concur-

so nacional, e eles não receberam a 
medalha de ouro, mas receberam a 
de prata, que representa uma avalia-
ção entre os 85 e os 89 pontos numa 
escala de 0 a 100, o que é uma ava-
liação muito boa. Isto quer dizer que 
aqui, em terras do Campo Branco, na 
nossa Reserva da Biosfera, também 
fazemos bons vinhos, que foram re-
conhecidos por Portugal inteiro”.

O Concurso de Vinhos CA registou 
a participação de 183 vinhos bran-
cos, tintos e espumantes de 109 
produtores nacionais, das várias 
regiões vitivinícolas do país, e pre-
tendeu apoiar o setor vitivinícola e 
o desenvolvimento das economias 
locais, especialmente as Cooperati-
vas e os Produtores, promovendo e 
colocando à prova a qualidade dos 
vinhos nacionais. n

7º Concurso de Vinhos 
Crédito Agrícola

Vinhos da 
Herdade das 

Fontes Bárbaras 
distinguidos

A Herdade das Fontes Bárbaras participou, 
pela primeira vez, no 7º Concurso de Vinhos 
Crédito Agrícola, com os vinhos “Foral de 

Entradas” e “Entradas”, que arrecadaram a 
Medalha de Prata – Selo de Qualidade.



O Posto de Turismo de Castro Verde, ou Centro de Promoção do 
Património e do Turismo, é um espaço dedicado à receção de quem 
visita o concelho e de quem parte à descoberta das potencialida-
des do território. Atendimento ao público, venda de publicações, 
artesanato e produtos locais, organização e acompanhamento de 
visitas, mostras de artesanato e produtos locais, são parte da ati-
vidade do Posto de Turismo, situado junto à Igreja dos Remédios.
Um espaço que, ao longo de 2020, registou uma afluência de mais 
de 5 mil visitantes (mais 920 do que em 2019), na sua maioria, tu-
ristas de nacionalidade portuguesa e residentes (mais 487 do que 

em 2019).Um aumento que pode ser justificado pelo surgir da pan-
demia e pela opção do turismo em território nacional, mas tam-
bém pela Rota da Nacional 2, que atraiu a Castro Verde um maior 
número de turistas, em especial, durante os meses de verão.Este 
aumento do número de visitantes em 2020 refletiu-se também no 
número de vendas do Posto de Turismo de Castro Verde, que regis-
tou um total de 23 518 euros. Dessas vendas há a destacar a venda 
de merchandising, publicações, artesanato e produtos locais, em 
especial durante o mês de dezembro, impulsionadas pela campa-
nha “Compro em Castro”, promovida pela Câmara Municipal.n

Dezembro marcou o final 
do projeto “LIFE Imperial 
– Conservação da Águia 

Imperial Ibérica em Portugal”, 
coordenado a partir de Castro 
Verde, desde julho de 2014.

O projeto teve como entida-
de coordenadora a Liga para a 
Proteção da Natureza (LPN) e 
como objetivo a manutenção e o 
aumento da população de Águia 
Imperial Ibérica em Portugal, 
através de intervenções concre-
tas nas Zonas de Proteção Espe-
cial (ZPE) da Rede Natura 2000 
de Castro Verde, do Vale do Gua-
diana, de Mourão/Moura/ Bar-
rancos e do Tejo Internacional, 
Erges e Pônsul.

A Zona de Proteção Espe-
cial de Castro Verde tem vindo 
a consolidar-se como uma das 
principais áreas de ocorrência 

da espécie em Portugal graças à 
dinamização de um conjunto de 
ações que têm procurado reduzir 
o impacto das ameaças sobre a 
espécie e melhorar as condições 
de sustentabilidade dos territó-
rios para a manutenção dos ca-
sais existentes e para a fixação 
de novos casais.

Seis anos e meio depois os 
resultados demonstram o pro-
gresso efetuado ao nível da 
conservação da águia-imperial-
-ibérica, nomeadamente o   au-
mento da população nidifican-
te de 11 (2013) para 24 casais 
(2020), com um aumento da 
área de distribuição, onde se 
destacam o Alentejo e a Beira-
-Baixa.

Ao longo do período em que 
foi dinamizado, o projeto as-
sumiu-se como um catalisador 

decisivo para a conservação a 
longo prazo desta espécie tão 
ameaçada da Península Ibérica, 
tendo contado com a parceria de 
oito entidades, duas das quais 
espanholas para fomentar o in-
tercâmbio de experiências e co-
nhecimento, nomeadamente, o 
Instituto da Conservação da Na-
tureza (ICNF), a Câmara Munici-
pal de Castro Verde, a Faculdade 
de Ciências da Universidade de 
Lisboa (FCUL), a Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), a EDP 
Distribuição – Energia S.A., a 
Sociedade Española de Ornito-
logia (SEO/Birdlife) e TRAGSA-
TEC S.A.

O Plano de Ação para a Con-
servação da Águia-imperial-i-
bérica para a próxima década já 
está preparado e aguarda agora a 
aprovação final do ICNF. n
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Cinco milhafres-reais, já 
sem vida, foram encon-
trados no concelho de 

Castro Verde, no passado mês 
de dezembro. Os animais foram 
encontrados, uma vez que, “uma 
das aves estava equipada com 
um emissor GPS, no âmbito do 
projeto  LIFE Eurokite, que tem 
como objetivo reduzir a mortali-
dade desta espécie ameaçada de 
extinção no sul da Europa”.

Em resposta ao pedido de 
confirmação da morte e levanta-
mento do cadáver, para ser ana-
lisado e ser determinada a causa 
da morte, deslocou-se ao local 
um militar da GNR de Almodô-
var, acompanhado por pessoal 
técnico do LIFE Eurokite.

No seguimento desta des-
locação, foi encontrado “o 
milhafre-real de forma quase 
imediata” e perante “as suspei-
tas de ter morrido envenenado, 
foi ativado o protocolo do Pro-
grama Antídoto Portugal, para 
recolha e encaminhamento do 
cadáver”.

A inspeção feita pela equipa 
cinotécnica permitiu que fossem 
encontrados na mesma área 
outros quatro milhafres-reais 
mortos, “com evidentes suspei-
tas de terem sido envenenados.”

A investigação está, atual-
mente, nas mãos do Núcleo 
de Investigação de Crimes e 
Contraordenações Ambientais 
do Comando da GNR de Beja, 
por suspeita de crime.

Recorde-se que, em 2016, fo-
ram envenenados, naquele ter-
ritório, 11 milhafres-reais, além 
de uma águia-imperial-ibérica 
e uma raposa, naquele que foi 
considerado “o mais grave caso 
de envenenamento de animais 
selvagens do Alentejo”. n

Ao longo dos seis anos em que foi dinamizado, o projeto assumiu-se como 
um catalisador decisivo para a conservação a longo prazo desta espécie tão 

ameaçada da Península Ibérica.

Projeto de Conservação da Águia Imperial Ibérica 

Life Imperial termina 
com balanço positivo

Milhafres-reais 
mortos com 
suspeitas de 

envenenamento

O  aumento 
da população 
nidificante de 11 
(2013) para 24 casais 
(2020), com um 
aumento da área 
de distribuição, 
onde se destacam o 
Alentejo e a Beira-
Baixa, revelam 
a importância 
do projeto na 
conservação da 
Águia Imperial 
Ibérica. 

CENTRO DE PROMOÇÃO DO PATRIMÓNIO E DO TURISMO

Posto de Turismo regista maior afluência em 2020

Roberto Sánchez

 Foto: Roberto Sánchez

Foto: A. Godino / AMUS-LIFE EUROKITE
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Considerando a fase difí-
cil que vivemos, que se 
traduz num quadro que 

reflete uma maior vulnerabili-
dade social das famílias, assim 
como um aumento do reforço 
dos apoios às famílias através da 
Loja Social, a Câmara Municipal 
de Castro Verde decidiu estabele-
cer um Acordo de Ajuda Alimen-
tar com o Banco Alimentar Con-
tra a Fome. O Banco Alimentar 
Contra a Fome surge como uma 
resposta necessária, que visa ga-
rantir o direito à alimentação a 

pessoas que se encontrem numa 
situação de necessidade, recupe-
rando excedentes alimentares, 
evitando o desperdício de produ-
tos alimentares, encaminhando-
-os para distribuição gratuita às 
pessoas carenciadas.

Neste sentido, este acordo con-
templa a disponibilização gra-
tuita de produtos alimentares, 
em quantidades definidas pelo 
Banco Alimentar, à Loja Social 
de Castro Verde, que os distri-
buirá de acordo com as neces-
sidades identificadas junto dos 

agregados familiares em situa-
ção de vulnerabilidade. 

Ainda neste âmbito, a Câmara 
Municipal de Castro Verde, atra-
vés da Loja Social, compromete-
-se também a analisar, sempre 
que o Banco Alimentar o solici-
tar, casos de pessoas necessita-
das que entrem diretamente em 
contacto com o Banco Alimen-
tar e residam perto da sua área 
de ação, dando-lhes, assistência 
alimentar, de acordo com as suas 
próprias normas de funciona-
mento. n

Câmara e Banco Alimentar 
Contra a Fome estabelecem 

acordo de cooperação

Câmara promoveu 
ATL de Natal

A Câmara Municipal de 
Castro Verde voltou a 
dinamizar o ATL de 

Natal, durante a pausa letiva 
de dezembro. Os ateliers en-
volveram cerca de 10 crianças 
e, durante este período, dina-
mizaram atividades lúdico-
-pedagógicas, como jogos e 

atividades de expressão plás-
tica, de forma a proporcionar 
momentos de diversão e ani-
mação. A iniciativa destinou-
-se a crianças entre os 6 e os 
12 anos e decorreu de 21 a 31 
de dezembro, nas instalações 
da Biblioteca Municipal Ma-
nuel da Fonseca. n

Isabel Caetano de Freitas é a 
nova presidente da Comis-
são de Proteção de Crian-

ças e Jovens do concelho de 
Castro Verde para o mandato 
2021-2024. A eleição ocorreu 
no passado dia 9 de feverei-
ro em plenário da Comissão 
Alargada da CPCJ, onde têm 
assento representantes de 14 
entidades locais. Para a nova 
presidente da CPCJ de Castro 
Verde, este é um cargo que as-
sume com dedicação e entrega, 
em prol dos mais vulneráveis. 
“Foi-me confiada esta missão, 
que assumo com responsabi-
lidade e plena consciência que 
é preciso muita dedicação e 
sentido de entrega. O facto de 
integrar esta equipa há três 
anos, permite-me ter cons-
ciência da delicadeza deste 
trabalho e desta realidade”. 
Para este novo mandato, 
Isabel Caetano de Freitas 
assume que as prioridades 
de ação ainda estão a ser de-
finidas, sendo, no entanto 
fundamental manter a sua 
proximidade junto dos muní-
cipes e desenvolver ações que 
promovam a proteção das 
crianças e jovens em risco.“É 
intenção desta equipa de tra-
balho manter o foco, por um 
lado, nos processos que estão 
instruídos na modalidade 
restrita, com os colegas e os 
técnicos que, por força da lei, 
fazem parte e representam as 
instituições obrigatórias. Por 
outro, é também intenção da 
equipa que integra a modali-
dade alargada, desenvolver 
ações para a promoção e pro-
teção das crianças e jovens do 
nosso concelho. Queremos 

continuar a ser um concelho 
protetor das crianças e dos 
jovens, trabalhando em ações 
dinâmicas que conduzam à 
proteção daqueles que, por 
diversas razões, são os mais 
vulneráveis”. No que respeita 
ao plano de ação, a nova pre-
sidente da CPCJ de Castro 
Verde revela que este está 
delineado e aprovado, mas 
que, devido ao surgimento 
da pandemia Covid-19, ainda 
não está a ser executado. “Co-
mo linha orientadora temos 
um plano de ação delineado 
e aprovado, com atividades 
que, se não fosse esta situação 
de privação de contactos que 
o mundo atravessa, estaría-
mos já a pôr em ação. São basi-
camente ações de capacitação 
dos pais, para a parentalidade 
mais protetora, para tornar 
as crianças e jovens mais for-
talecidos”.Apesar de todas as 
restrições, a CPCJ de Castro 
Verde continua no terreno 
com o projeto “Mais Família”, 
iniciado o ano passado, dire-
cionado às famílias. n

CPCJ de Castro Verde
tem nova presidente

A Câmara Municipal de 
Castro Verde vai atri-
buir um apoio financei-

ro, no valor de € 2.000, à Associa-
ção Canil e Gatil “Os Rafeiritos do 
Alentejo”.  Este apoio tem como 
finalidade colmatar aos atuais 
constrangimentos e dificulda-
des de ordem financeira com que 

esta entidade sem fins lucrativos 
se debate atualmente.  A Associa-
ção Canil e Gatil “Os Rafeiritos do 
Alentejo” presta um importan-
te serviço no concelho de Castro 
Verde, nomeadamente, na reco-
lha, acolhimento e tratamento de 
animais domésticos errantes e/ou 
abandonados, como na promoção 

da sua adoção.  Saliente-se que a 
associação atua nos concelhos de 
Castro Verde, Ourique, Aljustrel e 
Almodôvar e tem vindo a enfren-
tar dificuldades de intervenção 
face à escassez de recursos finan-
ceiros, considerando que grande 
parte das suas receitas dependem 
de quotizações e donativos. n

Município apoia 
“Rafeiritos do Alentejo”

Cooperativa "Mind The Dog"
desenvolve projeto inovador

com o apoio do Município

A Câmara Municipal de 
Castro Verde celebrou um 
protocolo de colaboração 

com a Cooperativa de
Responsabilidade Limitada 

“Mind The Dog” que tem como 
objetivo apoiar financeiramen-
te a sua atividade no âmbito do 
projeto de Intervenções Assis-
tidas por Animais (IAA), que 
pode ser desenvolvido na área 
da infância, juventude ou tercei-

ra idade, em utentes na área 
de abrangência do concelho de 
Castro Verde. Considerando, o 
importante papel desempenha-
do pela Associação ao nível da 
inclusão e integração de pessoas 
com deficiência, a Câmara Muni-
cipal de Castro Verde vai atribuir 
um apoio no valor de € 5 200, 
00 destinado a apoiar o desen-
volvimento do projeto de Inter-
venções Assistidas por Animais 

(IAA) junto de três utentes, 
durante o ano de 2021.Estas 
intervenções promovem não só 
a componente relacional/social, 
como potenciam a capacidade 
cognitiva e sensorial e facilitam 
os processos de aprendizagem, 
como a leitura, a memória, a 
concentração e a socialização, 
através de técnicos credenciados 
e cães treinados e autorizados 
para o efeito. n

O Banco Alimentar Contra a Fome surge como uma resposta 
necessária que garante o direito à alimentação a pessoas 

em situação de necessidade.

Marcelo Rebelo de Sousa ganhou as Eleições Presidenciais no concelho de Castro Ver-
de com 52,3% (1.406 votos).O segundo candidato mais votado foi João Ferreira, com 
17,4% (469 votos) e, em terceiro, Ana Gomes com 11,6% (312 votos). O candidato André 
Ventura teve 10,9% (294 votos), Marisa Matias alcançou 4,8% (130 votos), Vitorino 
Silva registou 1,7% (47 votos) e Tiago Mayan 1% (29 votos). A abstenção no concelho de 
Castro Verde atingiu 55,1%. As Eleições Presidenciais realizaram-se no passado dia 24 
de janeiro de 2020. n

Eleições presidenciais 2021
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Tinha apenas 10 anos quando os 
pais lhe ofereceram o primeiro par 
de patins. Apesar de não terem 
durado muito, terão sido estes 
os grandes responsáveis pelo 
despoletar de uma já longa paixão 
pela patinagem e pelo hóquei em 

patins, que se mantém até à atualidade. Nome de 
referência na secção de hóquei em patins do Futebol 
Clube Castrense, Luís foi jogador durante muitos 
anos e continua ligado à modalidade do emblema 
de Castro Verde, até aos dias de hoje, como técnico 
das camadas mais jovens. O início do seu percurso 
desportivo coincide com o surgimento da modali-
dade em Castro Verde, pela mão do Futebol Clube 
Castrense.  “Na altura a Associação de Patinagem 
ofereceu 4 ou 5 pares de patins oficiais ao F.C. 
Castrense, que íamos experimentando à vez no 
campo do Parque Infantil. Não tínhamos sticks. Por 
isso começámos a fazê-los com pés de cadeiras, que 
facilitaram a tarefa porque já estavam dobrados, e 
os jogos de matraquilhos forneciam as bolas para 
jogarmos. Foi assim que começámos e que fomos 
ganhando o “bichinho” do hóquei”, refere. Depois 
disto, em 1981, o Futebol Clube Castrense decide 
apostar na modalidade, através da formação de 
novas equipas. Luís foi convidado para integrar a 
equipa mais jovem, como guarda-redes, juntamente 
com os colegas Manuel Eduardo Mestre (G.R.), Ma-
nuel António Guerreiro, António Mestre Medeiro, 
José Mateus Benvenuta, Jacinto Fragoso, Rui Pedro 
Figueira e Carlos Manuel Luís. Dessa época recorda 
algumas histórias que o marcaram, mas principal-
mente a da primeira vez que entrou em campo.
“No início da formação da primeira equipa, ficava 
quase sempre no banco. O Manuel era mais expe-
riente e tinha mais facilidade em defender as bolas.
Na primeira vez que fui chamado a jogo, já a nossa 
equipa vencia o Ferreirense por 30 e tal a zero. No 
pouco tempo que restava para o final da partida, 
ainda sofri 2 golos”, conta. Na época 1985/86, a 
equipa termina a sua participação no Campeonato 
Nacional da 2ª Divisão, e acabou por desmembrar-
-se. Mas a relação com os patins não se quebrou de 
imediato.  “Depois disso estive ligado às corridas em 
patins, durante dois anos. Entretanto fui chamado 
à tropa, e os patins ficaram em “banho maria”, pen-
sando eu que, provavelmente, para sempre”.
Em 1992, quando regressa a Castro Verde para 
trabalhar na CGD, retoma a ligação ao F.C. Castren-
se e ao hóquei em patins, a convite de António dos 
Anjos, assumindo o papel de treinador das equipas 
jovens. “Quando regressei, o chefe António Anjos 
contactou-me para ajudar os mocinhos no hóquei. 
E então lá abracei esse projeto. E ainda bem, porque 
tem sido uma experiência extraordinária, seja pelo 
conhecimento que se adquire, como pelos ensina-
mentos que transmitimos”. Em relação à sua ligação 
ao emblema de Castro Verde, Luís Cavaco é perentó-
rio e reafirma que “Como jogador, sempre F.C. Cas-
trense. Como treinador, sempre F. C. Castrense. Sou 
F.C. Castrense desde pequenino e sempre serei”. n

Luís 
Cavaco
53 anos 
Antigo jogador 
e treinador 
de hóquei 
em patins

Pavilhão Desportivo quase pronto
Estão em fase de conclusão as obras do Pavilhão António dos Anjos, em Castro Verde.
Mais de meio milhão de euros investidos pela Câmara Municipal em obras de requa-
lificação, com novos balneários e substituição da cobertura, uma intervenção de € 
378.252, a que se junta a instalação do novo rinque, cujos custo totalizam € 127.145. 
A intervenção teve como objetivo central a substituição da cobertura, eliminando os 
inúmeros pontos de infiltração existentes e o aumento do número de balneários dos 
atuais quatro para seis. Com esta requalificação será possível voltar a ter a normal 
capacidade de funcionamento do espaço, que se encontrava reduzida devido ao seu 
deficiente estado de conservação. n

Decorre a bom rit-
mo o processo de 
implementação do 

Centro Cycling de Castro 
Verde, projeto que permi-
tirá a identificação e a si-
nalização de uma rede de 
percursos cicláveis, tendo 
em vista o desenvolvimen-
to desta oferta turística, 
que tem tido crescente pro-
cura. O projeto está a ser 
desenvolvido pela Câma-
ra Municipal, em parceria 
com a A2Z, empresa que 
está a proceder ao estudo e 
implementação do Centro, 
e encontra-se, atualmen-
te, em fase de validação 
dos percursos e de recolha 
de autorizações junto dos 
proprietários do terrenos 
que os mesmos atraves-
sam. Com a implementação 
do Centro Cycling, Castro Verde passará a 
integrar uma rede de centros homologados 
com estruturas para a prática de todas as 
disciplinas do ciclismo, que disponibilizam 
os percursos e equipamentos de apoio ao 
praticante, como balneário, oficina e uma 
estação de serviço para bicicletas.  Os Cen-
tros Cycling começaram a surgir há cerca de 
10 anos em Portugal, são homologados pela 
Federação Portuguesa de Ciclismo e cobrem, 
atualmente, todo o território nacional. Des-

tinam-se a todo o tipo de 
ciclistas, desde crianças ou 
as pessoas que se estão a 
iniciar na modalidade, aos 
que já são praticantes mais 
evoluídos. A oferta baseia-
-se num único sítio, atra-
vés da disponibilização de 
um conjunto de percursos 
que se podem percorrer em 
menos de um dia, com di-
ferentes dificuldades e dis-
tâncias, identificadas por 
cores, como acontece nas 
pistas de ski.  A instalação 
de um Centro Cycling em 
Castro Verde representa 
uma oportunidade muito 
interessante, não só para 
os praticantes do concelho, 
que passam a ter percursos 
estruturados e com manu-
tenção, como também para 
a atração de novos visitan-

tes que trazem ou alugam a sua bicicleta e 
que podem fazer uma estadia de vários dias 
no concelho, de modo a fazer esses percur-
sos. Refira-se que a instalação do Centro 
Cycling se insere no conjunto de ações se 
inscrevem no Plano de Ação da Reserva da 
Biosfera de Castro Verde, cuja gestão é res-
ponsabilidade da parceria constituída pela 
Associação de Agricultores do Campo Bran-
co, Liga para a Proteção da Natureza e pelo 
Município de Castro Verde. n

Centro Cycling 

Projeto decorre 
a bom ritmo

A oferta baseia-se 
num conjunto de 
percursos que se 
podem percorrer 
em menos de um 
dia, com diferentes 
dificuldades 
e distâncias. 

Como joga-
dor, sempre 
F.C. Castrense. 
Como treina-
dor, sempre F. 
C. Castrense. 
Sou F.C. Cas-
trense desde 
pequenino e 
sempre serei”
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José Revés de Brito
Faleceu a 31 de dezembro de 2020 - Barquinha, 80 anos

 Natural de Castro Verde

A família participa o falecimento do seu ente querido, agradecendo a 
todos os que o acompanharam até à sua última morada ou que, de 
qualquer outro modo, lhe manifestaram o seu pesar.

NECROLOGIA

João Manuel da Silva Paulo
Faleceu a 29/11/2020. 65 Anos

Natural de Senhora da Graça de Padrões
Residente em Castro Verde

Sua esposa e restantes familiares vêm, por este meio, agradecer a to-
dos os amigos e conhecidos que, das mais variadas formas, demon-
straram junto da família as suas condolências e prestaram as últimas 
homenagens aos seus familiares.

A todos o mais sentido, Obrigado.
Bem Hajam.

Américo Guerreiro Eufrosina, 92 anos, Pinhal Novo 
Ana Paula Belchior Sousa Vilhena, 56 anos, Casével 
António Manuel Constantino Menino, 54 anos, Castro Verde 
Celeste Maria Guerreiro, 79 anos, Entradas 
Deonilde dos Santos Martins Guerreiro, 84 anos, Castro Verde 
Emília da Conceição Sousa, 93 anos, Entradas 
Eurico Tenente Maruta, 97 anos, Castro Verde 
Francisco de Brito Guerreiro, 93 anos, Entradas 
Gracinda Fialho Candeias, 79 anos, Casével 
Hélder Sales Brito Palma, 71 anos, Entradas 
Henriqueta Afonso Felisberto Afonso, 72 anos, Namorados 
Irene Maria Diogo Damas, 73 anos, Sete 
Jacinto Alfredo Martins Chaves, 66 anos, Entradas 
Jacinto José Fernandes Romão, 58 anos, Castro Verde 
João Francisco Lobo, 96 anos, Lombador 
João Manuel da Silva Paulo, 65 anos, Castro Verde 
Joaquim Leal da Costa, 79 anos, Entradas 
Jorge Manuel Rosa Guerreiro, 53 anos, Sete. 
José Alexandre Guerreiro, 77 anos, Casével 
José António dos Santos Semião, 78 anos, Castro Verde 
José António Pereira, 78 anos, Castro Verde 
José Gonçalves Guerreiro, 88 anos, Castro Verde 
José Jacinto Tomé, 77 anos, Beringelinho 
José Saturnino da Palma, 88 anos, Castro Verde 
Lucília Maria Augusta Revés Mestre, 88 anos, Castro Verde 
Luís Manuel Antunes do Vale Louro, 49 aos, Castro Verde 
Maria da Conceição Coelho, 94 anos, Montinhos 
Maria Inácia Nobre Parreira, 100 anos, Castro Verde 
Maria Isabel Assunção Mestre Revés, 80 anos, Entradas 
Maria Leonor Coelho, 70 anos, Santa Bárbara de Padrões 
Maria Teresa Canário, 87 anos, Castro Verde 
Manuel de Assunção Inácio, 78 anos, Castro Verde 
Manuel Gonçalves Gil, 67 anos, S. Marcos da Atabueira 
Manuel Revés Marques, 87 anos, Castro Verde 
Manuel Zeferino Paulino, 91 anos, Sete 
Marcelina Augusta, 88 anos, Aljustrel  
Ramiro Pereira dos Santos, 91 anos, Pinhal Novo 
Silvestre José Raposo Carneirinho, 75 anos, Castro Verde 
Valdemar Ferreira, 79 anos, Castro Verde

O jovem graduado, passa para trás do 
blindado acompanhado de mais três ou quatro  
soldados. Mas o brigadeiro irritado, e gesticu-
lando nervosamente, grita outra vez: ”Dispara 
sobre aquele homem!”Mas também agora não 
ouvi tiros. E mais uma vez pus a interrogação:-
-Que se passará ali?

As armas ficaram caladas, propositadamen-
te em desobediência ao brigadeiro? Se assim 
era, era porque mais uma vez, os militares 
tinham consciência que as suas armas, não 
servem para assassinar ninguém, muito menos 
para obedecerem a uma ordem tresloucada. Por 
fim, vejo o brigadeiro sacar de uma pistola, que  
tinha à cintura, e atirar três ou quatro tiros, para 
o ar. Porque teria o brigadeiro, feito isto? Seria 
um ato de provocação, ou por não ter coragem 
para alvejar o capitão que permanecia imóvel no 
meio da avenida e que era um alvo fácil? Sinal de 
uma completa cobardia, incapacidade de diá-
logo, ou julgar que a sua causa estava perdida? 
O que teria passado pela cabeça do brigadeiro, 
naquele momento, para ter um procedimento 
tão estranho? Queria que o capitão morresse, 
mas não queria ser ele, o autor do assassínio, 
ou os seus subordinados, deliberaram não lhe 
obedecer? De qualquer modo, é justo salientar, 
a coragem do graduado e do outro soldado, que 
tendo a possibilidade de matarem o capitão, o 
não fizeram.

O capitão continuava imóvel no meio da 
avenida, com o lenço branco, e a mão direita no 
bolso das calças, parecendo que em completa 
serenidade.

Depois o alvoroço, como que de repente 
soldados saem dos carros de combate, situados à 
minha esquerda, depois do brigadeiro ter desa-
parecido por detrás dos tanques e donde  emer-
gem outros militares, aos quais se juntam outros 
que entusiasticamente se dirigem para o capitão, 
e de braços no ar segurando as armas, quase que 
em uníssono, gritam: ”Meu capitão, nós estamos 
com o Movimento! Dê  as suas ordens”.

O capitão meteu o lenço branco no bolso, 
abraçou efusivamente dois ou três soldados, e 
entre outras palavras, ainda percebi: ”A Revolu-
ção está ganha…”

Os carros de combate do lado do Corpo Santo, 
mexiam os canhões para outro lado, deixando 
de estar em confronto com os tanques estacio-
nados à entrada do Terreiro do Paço. Parecia que 
terminara ali, aquilo que o capitão chamou de 
Revolução.

O capitão envolvido por largas dezenas de 
soldados e graduados, em grandes expressões 
de alegria, dirigem-se para o Terreiro do Paço, e 
desaparecem do meu campo de visão.

Fico só, mas levantado, no lugar onde acaba-
ra de assistir a um episódio verdadeiramente 
notável da Revolução. Sigo a direito para a 
Avenida da Ribeira das Naus, para o local onde 
há momentos podia ter ocorrido um acidente 
trágico. Mas o que presenciei, foi porventura a 
demonstração mais extraordinária de coragem 
e de amor a uma causa, à qual tudo se dedica, 
até a própria vida. Que homem extraordinário, 
deve ser este capitão! Deu ali naquele pequeno 
episódio que durou poucos minutos, a cabal 
demonstração de um ser humano dotado de 
invulgares qualidades de lucidez  perante o 
perigo, e sobretudo de um incomensurável amor 
à sociedade a que pertence e ao corpo militar de 
que faz parte.

Qualquer corporação ou instituição se deve 
sentir orgulhosa, de ter no seu seio, um elemen-
to deste valor. Fico parado no mesmo local, onde 
há poucos minutos o capitão praticara o ato he-
róico, local agora deserto, quase junto ao portão 
da entrada do Ministério da Marinha. Também 
neste mesmo local, mas há cerca de quinhentos 

anos, começaram a ser construídas as caravelas, 
que levariam Vasco da Gama à India, cujo feito 
deixou perplexo o mundo de então.

Agora, neste 25 de Abril de 1974,um outro 
filho de Portugal, capitão do Exército, havia 
praticado a gesta heroica que viria a ser decisiva, 
para o êxito de uma Revolução libertadora de 
um Povo.

Apesar de estar ali só no meio da avenida, 
parecendo naquele momento não ter acontecido 
nada de extraordinário, sentia-me imensamente 
feliz, por ter tido o privilégio de ter observado, 
por  mero acaso, um momento que desde já 
considero histórico, porque se tinham confron-
tado dois mundos, e que o mundo do futuro, 
tinha vencido. Mas não obstante esta vitória, 
haviam outros obstáculos a ultrapassar, tam-
bém importantes e decisivos, como por exemplo, 
como se comportaria o povo português obtida 
a liberdade plena. Dado não ter na sua maioria, 
base cultural que lhe permita capacidade de 
opção, para a escolha do seu futuro. Mas havia 
que ter confiança no futuro, na juventude, nas 
ideias atualizadas, na esperança do amanhã, no 
renascimento  da vitalidade de uma Nação, tan-
tos anos submergida na sua identidade, afastada 
dos valores que faz grande um povo.

Entretanto acordei destes pensamentos, 
quando senti que algumas pessoas se movimen-
tavam na avenida. Já não estava só. Aquela ave-
nida, era agora uma via de liberdade, construída  
por um capitão muito jovem que apareceu ali 
isolado, com um lenço branco na mão esquerda, 
sem armas, mas tendo a vinte metros de distân-
cia da sua retaguarda dois tanques de guerra e 
as centenas dos seus camaradas de armas.

Envolvendo estes heroicos militares as 
esperanças de um povo inteiro, ansiando pela 
liberdade.

A movimentação das pessoas pela avenida ia 
engrossando, e apercebi-me que já ali não fazia 
nem observava nada digno de nota.

Ouvi, pela primeira vez, dar vivas ao M.F.A., 
vivas à liberdade e à democracia. Aquela massa 
humana engrossava cada vez mais, por pessoas 
vindas de todas as artérias, que se juntavam na 
entrada da rua do Arsenal. O entusiasmo do 
povo, era transbordante. Olho ao longo da rua 
do Arsenal e pareceu-me que o episódio  da Ave-
nida da Ribeira das Naus, se estava a repetir, 
com o mesmo protagonista derrotado, mas do 
outro lado, com outros elementos a represen-
tarem os militares revoltosos.

Vou para o Cais do Sodré, para apanhar o 
cacilheiro, para a outra margem. Para trás, 
ficava uma revolução que já tinha ficado vito-
riosa. E eu presenciara o ponto heróico dessa 
gesta magnifica, através de um capitão cor-
porizado num homem, que só podia ser, um 
homem de exceção.

E depois? As Forças Armadas, estavam a 
cumprir o seu dever. Faltava agora, que o Povo 
português cumprisse o seu. Tarefa gigantesca 
nos esperava. Assim o Povo, em unidade o 
entendesse.

Ao longo do dia, fui ouvindo pela rádio, 
o evoluir dos acontecimentos. E soube já de 
tarde, que o capitão mencionado na crónica, 
se chamava, SALGUEIRO MAIA!!!

“É simplesmente uma homenagem prestada 
ao acontecimento histórico que tive o prazer 
de viver. E é também o justo preito de home-
nagem, a um homem verdadeiramente exce-
cional que se chama Salgueiro Maia, grande 
figura de uma Revolução que trouxe a liber-
dade a um povo inteiro e a conquista de uma 
posição mais digna para Portugal, no contexto 
das nações.

Esta é a única finalidade deste trabalho, 
agora publicado. E não tem outra leitura”.

Aquele inesquecível dia de abril
Vicente Quintinha Guerreiro
(continuação)

TODOS OS GESTOS CONTAM

Junte-se a esta causa! 
CÂMARA MUNICIPAL DE CASTRO VERDE

VAMOS POUPAR ÁGUA
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Fundada em 2004, a Asso-
ciação de Moradores da 
Cerca dos Pinheiros tem 

desempenhado um importante 
papel cultural e social na comu-
nidade castrense. Dinamiza-
dora de várias atividades que 
marcam o calendário cultural e 
desportivo do concelho, esta as-
sociação foi criada por um gru-
po de castrenses residente neste 
bairro da vila, com o intuito de 
representar os seus 180 associa-
dos junto das autarquias locais, 
mas também com o objetivo de 
promover atividades de caráter 
social, cultural e desportivo, de 
envolvência comunitária. “To-
dos os anos a AMCP organiza as 
já tradicionais festas populares 
no bairro, e participa em even-
tos como as Festas de Castro ou 
o Festival do Borrego. Também 
temos promovido alguns even-
tos de Zumba, um deles até soli-
dário, cujos fundos revertem em 
benefício dos Bombeiros Volun-
tários de Castro Verde”, refere 
Francisco Gonçalves, vice-presi-
dente da associação.  Em março 
de 2015, a associação criou uma 

secção de BTT, a que chamou 
AMCP Bike Team, e que conta 
hoje com 30 atletas inscritos. 
Esta nova secção não só veio 
trazer um novo fôlego à AMCP, 
como veio também contribuir 
para a captação de mais prati-
cantes da modalidade no con-
celho. “A AMCP Bike Team veio 
beneficiar a imagem da AMCP, 
em todos os aspetos, trazendo 
uma vertente desportiva a esta 
região. Tem sido uma mais-va-
lia para nós, mas também para o 

concelho de Castro Verde”, afir-
ma Francisco Gonçalves. Neste 
âmbito, a associação trouxe pa-
ra Castro Verde o XCO, uma va-
riante do BTT que consiste num 
percurso fechado com muitos 
obstáculos e que exige bastan-
te técnica aos ciclistas, através 
da organização anual de uma 
prova da modalidade, que tem 
sido um sucesso, em todas as 
suas edições. Em 2020, devido 
ao surgimento da pandemia Co-
vid-19, a associação viu-se con-
frontada com vários desafios, 
que trouxeram uma diminuição 
de receita.  “Um dos principais 
desafios com que a AMCP se 
depara atualmente é fazer face 
à pandemia Covid-19. Em vir-
tude da mesma, vimo-nos obri-
gados a encerrar a nossa sede, a 
cancelar a realização das festas 
populares e o evento de XCO. 
Também não nos permitiu par-
ticipar nas festas organizadas 
pela autarquia. E tudo isto fez 
com que houvesse uma grande 
diminuição de receita para a 
nossa associação”, refere. Ten-
do em conta que em 2020 não 

foi possível participar ou orga-
nizar nenhuma prova, Fran-
cisco Gonçalves espera que a 
época desportiva de 2021 corra 
melhor e a associação consiga 
avançar com a realização da 
prova do Campeonato XCO em 
Castro Verde, já no próximo 
mês de junho. “Já estamos a 

trabalhar nisso. Não sabemos 
se será possível, mas todos os 
esforços estão a ser envidados 
nesse sentido. É uma prova que 
em muito nos orgulha e que 
proporciona um dia bastante 
animado a todos nós, organi-
zação e atletas participantes”, 
salienta.  n

Associação de Moradores fundada há 17 anos 

Cerca dos Pinheiros
é exemplo de dinâmica

"A AMCP Bike Team 
veio beneficiar a 

imagem da AMCP, 
em todos os aspetos, 

trazendo uma 
vertente 

desportiva 
a esta 

região”

“Todos os anos a 
AMCP organiza 
as já tradicionais 
festas populares no 
bairro, e participa 
em eventos como 
as Festas de Castro 
ou o Festival do 
Borrego"

A Associação de Moradores da Cerca dos Pinheiros tem desenvolvido, ao longo da sua existência, 
um importante trabalho aos níveis cultural e desportivo no concelho de Castro Verde, através da 

dinamização de um conjunto de atividades e eventos.

Francisco Gonçalves
Vice-presidente
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O comandante dos Bom-
beiros Voluntários de Cas-
tro Verde, Vítor Antunes, diz 
ser “fundamental que o Go-
verno defina urgentemente 
um modelo de financiamen-
to para os bombeiros”. Devi-
do ao atual cenário de pan-
demia, “verificou-se uma 
quebra nos serviços na or-
dem dos 45 a 50 %, que era o 
que até então garantia o seu 
funcionamento”, explica. Ví-
tor Antunes dá o exemplo 
da sua corporação que, “sem 
os apoios da Câmara de Cas-
tro Verde dificilmente tería 
condições para trabalhar e 
honrar os seus compromis-
sos”.“Estes apoios são, por is-
so, fundamentais para que 
possamos não só assegurar 

os equipamentos necessários 
nesta fase, mas também ga-
rantir a nossa atividade, uma 
vez que estamos linha da 
frente, seja durante a pande-
mia, no combate aos incên-
dios ou no apoio às popula-
ções”, conclui. n

Bombeiros Voluntários
“Sem os apoios da Câmara 

não teríamos condições para 
cumprir os nossos deveres”

A APADIJ – Associação pa-
ra o Acompanhamento 
e Desenvolvimento In-

fantil e Juvenil de Castro Verde 
surge em fevereiro de 2005, com 
o objetivo de dar continuidade 
ao projeto “Ser Criança”, centra-
do na área da psicomotricidade.

Há 16 anos à frente dos des-
tinos da Apadij, Margarida 
Candeias relembra os primór-
dios da Associação, criada por 
iniciativa de um grupo de pais, 
com o apoio da Câmara Muni-
cipal de Castro Verde “e para a 
qual também contribuiu a ini-
ciativa solidária de três amigos, 
dois deles do concelho de Castro 
Verde, emigrantes na Suíça, que 
fizeram a viagem de bicicleta, 
de Genéve a Castro Verde, reco-
lhendo apoios que reverteram 
na totalidade a favor da Apadij”. 
Durante estes anos, a Associa-
ção tem contado com importan-
tes parcerias, desde a estabele-
cida com a autarquia castrense, 
com a SOMINCOR, “que dispo-
nibilizou não só o espaço como 
também efetuou algumas obras 
de remodelação e melhoramen-
to”, mas também com o Centro 
de Desenvolvimento DIFEREN-
ÇAS, o Centro de Saúde, o Agru-
pamento de Escolas de Castro 
Verde, o Departamento de Psi-
quiatria e Saúde de Mental - UL-

SBA, e a CPCJ, entre outros”, ex-
plica a presidente.

A APADIJ tem centrado a sua 
intervenção na área da psicomo-
tricidade, já presente no ante-
rior projeto, e alargou-a à tera-
pia da fala e à psicologia clínica 
e educacional, áreas que foram 
consideradas fundamentais pa-
ra dar resposta a uma interven-
ção mais interdisciplinar. “Esta 
oferta, temos hoje consciência, 
contribuiu para preencher uma 
lacuna de intervenções tera-
pêuticas combinadas que me-
lhoraram a qualidade de vida 
das crianças e jovens do nosso 
concelho e promoveram a sua 
inserção social e comunitária”, 
sublinha Margarida Candeias. 
Objetivos que são parte inte-
grante da intervenção da APA-

DIJ, assegurada por duas Téc-
nicas Superiores de Educação 
Especial e Reabilitação, uma 
Psicóloga Clínica, uma Psicó-
loga Educacional e duas Tera-
peutas da Fala. “Mais recente-
mente, a APADIJ está também 
a colaborar numa parceria com 
o projeto inovador de interven-
ções assistidas com animais, 
“Mind the Dog”, acrescenta.No 
que respeita ao futuro da Asso-
ciação, a presidente da direção 
considera que “ainda há muito 
a fazer nesta área e acreditamos 
que construída a “casa” a mesma 
pode ser fortalecida e a “ideia” 
alargada a novos horizontes. As 
nossas crianças merecem!”

Num momento em que se es-
tá a desenvolver um processo 
eleitoral para a designação dos 
novos órgãos sociais, Margari-
da Candeias traça destes “quase 
16 anos” um balanço positivo. 
“Todo o trabalho desenvolvido 
ao longo dos anos foi um traba-
lho de equipa. Um percurso com 
altos e baixos, como todos os 
caminhos longos que se fazem. 
Mas levo comigo uma certeza, 
um trabalho feito com dedica-
ção, com o coração, e sempre em 
prol daqueles, que por alguma 
razão, necessitam de ser acom-
panhados para melhorar a sua 
qualidade de vida”. n

Desde 2005 que a APADIJ mantém uma importante 
intervenção no concelho de Castro Verde, centrada na 

prevenção e acompanhamento de crianças e jovens com 
perturbações do desenvolvimento. 

APADIJ promove qualidade 
de vida de crianças e jovens

“Levo comigo 
uma certeza, um 
trabalho feito com 
dedicação, com o 
coração, e sempre 
em prol daqueles 
que necessitam de 
ser acompanhados 
para melhorar a sua 
qualidade de vida”

Devido à decisão de sus-
pensão do circuito de trans-
porte regular que liga as lo-
calidades de Neves da Graça, 
A-do-Corvo, Lombador, Sete, 
Beringelinho, Santa Bárba-
ra de Padrões, Namorados, 
Monte Cerro e Geraldos à 
vila de Castro Verde, por 
parte da empresa Rodoviá-
ria do Alentejo, a Câmara 
Municipal de Castro Verde 
decidiu assegurar este ser-
viço, que teve início no dia 1 
de fevereiro, transportando 
os munícipes no autocarro 
da autarquia, a título gra-
tuito.  A suspensão do cir-

cuito de transporte regular 
por parte da Rodoviária do 
Alentejo foi justificada com 
a interrupção das atividades 
letivas nas escolas do conce-
lho, pelo que a Câmara Mu-
nicipal de Castro Verde deci-
diu assumir esta importante 
resposta social às populações 
destas localidades que, ca-
so contrário, ficariam sem 
meios para se deslocar à sede 
de concelho, durante o perío-
do em que as escolas estive-
rem encerradas.   O regresso 
(rota inversa) tem partida 
marcada para as 17h30, na 
Gare Rodoviária.n

Câmara assegura transporte 
na freguesia de Sta. Bárbara

Castro Verde recebeu a 26 
de fevereiro, o galardão de 
“Município Amigo do Des-
porto”, atribuído pela plata-
forma Cidade Social, numa 
cerimónia simbólica que de-
correu no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho.A autar-
quia vê, desta forma, reco-
nhecido o trabalho que tem 
desenvolvido em prol da pro-
moção da prática desporti-
va, com a implementação de 
uma política de boas práti-
cas, assente no apoio a asso-
ciações desportivas, no esta-
belecimento de parcerias, na 
oferta de atividades despor-
tivas direcionadas a todas 

as faixas etárias e na requa-
lificação de equipamentos 
desportivos.Paralelamente, 
o Município de Castro Verde 
foi ainda distinguido com o 
galardão “Intervenção CO-
VID19 RECOMENDADA 
| 2020”, que teve por base 
as boas práticas adotadas 
nas instalações e projetos 
desportivos, devido ao sur-
gimento da pandemia Covi-
d-19.O programa “Municí-
pio Amigos do Desporto” é 
promovido pela plataforma 
Cidade Social e conta com o 
apoio institucional da Secre-
taria de Estado da Juventude 
e do Desporto. n

Castro Verde é “Município 
Amigo do Desporto”


